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CONGRESSO NACIONAL 

EMENDA CONSTITUCIONAL N9 13 

Altera o art. 36 da Constituiçio Federal. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos termos do art. 49 da Constituição Federal, promulgam a se­
guinte Emenda ao texto constitucional: 

Artigo único. O art. 36 da Constituição Federal passa a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 36. Não perde o mandato o Deputado ou Senador investido na função de Ministro de Estado, Secre­
tário de Estado, Prefeito de Capital ou quando licenciado por período igualou superior a cento e vinte dias, por 
motivo de doença ou para tratar de interesses particulares. _ 

§}9 Convocar-se-ásuplente nos casos de vaga, de licença ou de investidura em funções previstas neste arti­
go. Não havendo suplente e tratando-se de vaga, far-se-á eleição para preenchê-la se faltarem mais de quinze me­
ses para o término do mandato. 

§ 29 Com licença de sua Câmara, poderá o Deputado ou Senador desempenhar missões temporárias de ca­
ráter diplomático ou. cultura!." 

Brasília, 10 de outubro de 1979. 
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I - ATA DA 225' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DEOUTUBRO 
DE :979 

1.1 - ABERTURA 

l_LI - Fala da Presidência 

- Finalidade: da presente sessão. destinada à promulgação da 
Emenda Constitucional nY 13. que altera o artigo 36 da Constituição Fe­
der:ll. 

1.1.2 - Assinatura e promulgação da Emenda Constitucional 

1.2 - ENCERRAMENTO 

2 - ATADA 226' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE OUTUBRO 
. DE 1979 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - Discursos do Expediente 

. D/:.'n TA DO 1I0R.·fcIO ORTIZ - Apelo ao Sr. Ministro da Aero­
náutica em favor da revogação de portaria do Diretor-Geral do DAC. que 
reabre o aeroporto de .Congonhas. na Capital paulista. ao tráfego aéreo 
noturno. 

D/:.'PCH DO FREITAS DINIZ - Carta do Arcebispo Metropolita­
no de São Luís. D. João José da Motta e Albuquerque. denunciando tor­
tur:1S que teriam .sido praticadas pela Policia maranhense contra pessoa 
que menciona. 

I) f.'P L 'TA DO SIQL'EIRA CA M POS - Apelo à direção da ARENA 
no sentido de que seja extinta a sublegenda na reformulação partidária 
.munciada pelo Governo. 

D/:.'PLTA DO JOst FREJA T....,... Solução proposta pelo Grupo de 
Trab:tlho d:l Universidade Federal do Rio de Janeiro para estu'do do Pro­
jeto Rio. a.propósito de autorização dada pelo Ministro do Interior para 
o inicio d:1S obras daquele projeto. 

f)/:.'PL·7~.fDO WA L TER SILVA - Defesa da concessão de incenti­
vos liscais it região norte-fluminense. como forma de deter o esvaziamento 
sócio-econômico dos municípios daquela região. 

f)EPl TA DO A .\'TO.\'IO RCSSO - Entrevista concedid'l pelo Prc'­
sidente d'l República a estudantes do Distrito Federal. . 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 

Convoc:lção de sessão conjunt:.t. a re:tlizar-se hoje. às 19 horas. com 
Ordem do Dia que designa. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

Proposta de Emenda à Constituição nl' 26. de 1979. que di.spõesobre 
:1 censura a diverSÕes e espetáculos públicos. Discussão encerrada, ·em pri-

me:iro turno. ':tpós parecer. proferido pelo Senador J ut:lhy Magalhães. li­
cando sua votação adiada por falta de quurum. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

3 - ATA DA 227' SESSÃO CONJUNTA. EM IODEOllTUBRO 
DE 1979 

3.1 - ABERTURA 

3.2 - EXPEDIENTE 

3.2.1 - Discursos do Expediente 

/)/;,l'l7..1 /)0 ATIfIE COUR r - Artigos publicado~ no Jornal de 
Piracicaba, sobre a degradação dos rios Tietê, Mogi-Guaçu e Piracicaba. 
no Estado de São Paulo. 

/)/;,PLTA /)0 VA L TER PEREIRA - Apdo ao Governo Federal 
em f:lvor da liberação dos recursos destinados aos projetos do POlO­
CENTRO no Estado do Mato Grosso do Sul. 

/)t'Pl'1>UJO Pt'IXOTO f'ILIfO - Observal;õcs sobre a apr::­
cial;ão. pdo Congresso Nacional. de matérias oriundas do Poder Exccuti­
vo. 

/)t'Pl '1:-1 /)0 ..I.VTO.\'/O MORI MOTO - Defesa da majoral;ãll SI. ... 

mestral automática dos pagamentos da Previdéncia Social para com :IS 

entidades hospitalares que mantêm convénio com aquele órgão do Gover­
no Federal. 

St'.\'A/)(}R .VELSO.VCARNElRO '- Homenagem dcpesar pelo 
falecimcnto do ex~Deputado Federal José Bczerra de Norões Filho. 

/)t'l'l TA /)0 ,HIL TOS BRA .... ·DA O - Apelo ao Senhor Pn:sidcl1te 
d:l Rcpública. em favor de medidas que agilizem as autorizaçõcs p:lra a 
concessão de financiamentos neeessáriosit atividade agropccuúri:l do 
Nnrueste. 

3.2.2 - Comunicações da Presidência 

- Prejudicialidade:. por d.eeurso de praLO. da Proposta de Emenda il 
Cnnstituição n\' 22. de 1979. 

- Convocação de se:ssào conjunta a realizar-se amanhã. [w11 hora~. 
com Ordem do Dia que dcsigna. 

3.3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Lci nl ' 23/79-(''1'0. quc dispõe: sobre () direito às vantagens 
dn :lrtigo IX4 da Lei J1" 1.711. de 2lS-JO-52 (Estatuto dos Funcionúrios 
Pllolicos Civis da União. Aprovado com emenda, após'usarem da palavra 
no eJ1c:tlllinh. amento da vot:1Ção. os.srs. Nelson Carneiro e \Valtcr Silvu. À. I 
Comissão Mista para redação finale --.J 
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Projeto de Lei n~ 24/79-CN - Complementar, que permite aposen­
tadoria voluntária. com proventos proporcionais ao tempo de serviço. nas 
condições que indica. e dá outras providências. Aprovado com emendas, 
após usarem da palavra na sua discussào os Srs. Nelson Carneiro. Walter 
Silva e Edison Lobão. À Comissão Mista para redação tinal. 

3.4 - MATÉRIAS APRECIADAS APÓS A ORDEM DO DIA 

Redação tinal do Projeto de Lei n9 23/79-CN. constante do primeiro 
item da Ordem do Dia. Aprovada, à sançào. \ 

Redação final do Projeto de Lei n9 24/19-CN-ComPlementa:.·-!. 
constante do segundo item da Ordem do Dia. Aprovada, à sanção. 

3.5 - ENCERRAMENTO 

4 - ATA DA COMISSÃO 

- Atas sucinta e circunstanciada da 2' Reunião da Comissào Mista 
incumbida do estudo do Projeto de Lei n9 15!79-CN. que "autoriza o Po­
der Executivo a instituir a Fundaçào Joaquim Nabuco. e dá outras provi­
dências". 

ATA DA 225' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE OUTUBRO DE 1979 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 9' Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. LUIZ VIANA 

ÃS lO HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Scna - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Evandro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel 
Hermes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
- José Sarney - Alberto Silva - Bernardino Viana - Almir Pinto - José 
Lins - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Cunha Lima - Humberto Lucena 
- Milton Cabral- Marcos Freire- Arnon de Mello - Luiz Cavalcante­
Teotônio Vilela - Gilvan Rocha - Passos Porto - Jutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - João Calmon - Moa­
cyr Dalla - Amaral Peixoto - Hugo Ramos- Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino -Itamar Franco - M urilo Badaró - Tancredo Neves - Amaral 
Furlan - Franco Montoro - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Lá­
zaro Barboza - Gastão Müller - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pe­
dro pedrossian - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves - Evelá­
sio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Pedro Simon - Tarso Du­
tra. -I:: OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - M OB;'Amilcar de Queiroz - ARENA: Geraldo Fle­
ming - M DB: Nabor Júnior - M DB: Nosser Almeida - ARENA: Wildy 
\- ianna - ARENA. 

Amazonas 

Jocl Ferreira - MDB:Josué de Souza - ARENA: Mario Frota -
MOB: Rafael Faraco - ARENA: Ubaldino Meirelles - ARENA: Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pará 

Antônio Amaral - ARENA: Brabo de Carvalho - ARENA: Jader 
Barbalho- MOS: Joào Menezes - MDB: Jorge Arbage- ARENA: Lúcia 
Viveiros - MOB: Manoel Ribeiro - ARENA: Nélio Lobato - MDB: Os­
valdo Melo - ARENA: Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhào 

Edison Lobào - ARENA: Edson Vidigal- ARENA: Epitãcio Cafetei­
ra"':' MOB: Freitas Diniz - M.DB: João Alberto -ARENA: José Ribamar 
Machado - ARENA: Luiz Rocha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: 
Marão Filho - ARENA: Nagib Haickel - ARENA: Victor Trovão -
ARENA: Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA: Correia Lima - ARENA: Hugo Napoleão 
- ARENA: Joel Ribeiro - ARENA: Ludgero Raulino - ARENA: Milton· 
Brandão - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA: Pinheiro Machado - ARE­
NA. 

Ceará 

Adáuto Bezerra - ARENA: Antônio Morais - MDB: Cesário Barreto 
- ARENA: Claudino Sales - ARENA: Cláudio Philomeno - ARENA: 
Evandro Ayresde Moura - ARENA: Figueiredo Correia - M OB: Flávio 

Marcilio - ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva - ARE­
NA: Haroldo Sanford - ARENA: Iranildo Pereira - MOS: Leorne Belém 
- ARENA: Manoel Gonçalves - MDB: Marcelo Unhares - ARENA: 
Mauro Sampaio - ARENA: Ossian Araripc - ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Lustosa - ARENA: Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Flo,réncio - ARENA: Carlos Alberto - MDB: Djalma Mari­
nho - ARENA: Henrique Eduardo Alves - MDB: João Faustino - ARE­
NA: Pedro Lucena- MOS: Vingt Rosado- ARENA: Wanderley Mariz­
ARENA. 

Paraíba 

Adernar Pereira - ARENA: Ãlvaro Gaudencio - ARENA: Antônio 
Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayette -
MDB: Carneiro Arnaud - MOB: Ernani Sátyro - ARENA: Joaci I Pereira 
- ARENA: Marcondes Gadelha - MDB: Octacílio Queiroz - MDB: Wil­
son Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA: Augusto Lucena - ARENA: Carlos Wilson­
ARENA: Cristina Tavares - M OS: Fernando Coelho - MOS: Fernando 
Lyra - MDB: Geraldo Guedes - ARENA: Inocêncio Oliveira - ARENA: 
João Carlos de Carli - ARFN-A: Joaquim Guerra - ARENA: José Carlos 
Vasconcelos - MDB: José Mendonça Bezerra - ARENA: Josias Leite­
ARENA: Marcus Cunha - MDB: Nilson Gibson - ARENA: Oswaldo 
Coc:lho - ARENA: Pedro Corrêa - ARENA: Ricardo Fiuza- ARENA: 
Roberto Freire- MDB: Sérgio Murilo - MOS: Thales Ramalho - MDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA: Antônio Ferreira - ARENA: ~ivaldo 
Suruagy - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: José Costa - MOB: 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA: Celso Carvalho - ARENA: Francisco 
Rollemberg - ARENA: Jackson Barreto"":" MOB: Raymundo Diniz -
:\ RENA: Tertuliario Azevedo - MOS. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA: Ângelo Magalhães - A RENA: Carlos 
Sant'Anna - ARENA: Ojalma Bessa - ARENA: Elquisson Soares -
MOB: Fernando Magalhães - ARENA: Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisco Pinto -MOB: Henrique Brito - ARENA: Hilderico Oliveira­
MDB: Honorato Vianna - ARENA: Horácio Matos - ARENA: João Al­
ves - ARENA: Jorge Vianna - M DB: José Amarim - ARENA: JaséPe­
nedo - ARENA: Leur Lomanto - ARENA: Manoel Novaes - ARENA: 
Marcelo Cordeiro - MOB: Menandro Minühim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOS: Odulfo Domingues -ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rai­
mundo Urbano - MOB: Rogério ·Rego -.ARENA: Rõmulo Galvào -
ARENA: Rl)que Aras - M DB: Ruy Bacelar - ARENA: Stoessel Dourado 
- ARENA: Ubaldo Dantas - ARENA: Vasco Neto - ARENA: Wilson 
·Fulciio - ARENA. 

/ 
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Espírito Santo 

Bdmiro Teixeira - ARENA: Feu Rosa - ARENA: Gerson Camata­
ARENA: Luiz Baptista - MOB: Mário Moreira - MOB: Max Mauro­
MOS: Theodorico Ferraço - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA: Alcir Pimenta - MOS; Álvaro Valle -
ARENA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah - MOB: Célio 
Borja - ARENA: Celso Peçanha - MOB: Daniel Silva - MOS: Oarcílio 
Ayres - ARENA: Oaso Coimbra - ARENA: Délio dos Santos - MOB: 
Edison Khair - MOS: Felippe Penna - MOB: Florim Coutinho - MOB: 
Hydekel Freitas - ARENA: Joel lima - MOB: Joel VLvas - MOB: JG de 
Araújo Jorge - MOB: Jorge Cury - MOB: Jorge Gama- MOS: José Fre­
jat - MOB: José Maria de Carvalho - MOS; José Maurício - MOS; José 
Torres - MOB: Lázaro Carvalho - MOB: Léo Simões - MOB: Leônidas 
Sampaio - MOB; Mac Oowel Leite de Castro - MOB; Marcello Cerqueira 
- MOB: Marcelo Medeiros - MOS: Márcio Macedo - MOS: Miro Tei­
xeira - M OB: Modesto da Silveira - M OS: Osmar Leitão - ARENA; Os­
waldo Lima - M OB: Paulo Rattes - M OB; Paulo Torres - ÀRENA: Pei­
xoto Filho - MOS: Pêricles Gonçalves - M OB; Rubem Dourado -.: M OB: 
Rubem Medina - M OB; Saramago Pinheiro - ARENA: Simão Sessim -
ARENA: Walter Silva - MOS. -

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Oias­
A RENA; Batista Miranda - ARENA; Sento Gonçalves - ARENA; Sias 
Fortes - ARENA; Bonifácio ce Andrada - ARENA: Carlos Colta -
MOB: Castejon Sranco - ARENA; Christóvam Chiaradia - ARENA: 
Oarío Tavares - ARENA: Oelson Scarano -_ARENA: Edgard Amorim­
MOB: Edilson Lamartine - ARENA: Fued Oib - MOB: Genival Touri­
nho - M ÓB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos - ARE~A: Hugo 
Rodrigues da Cunha - ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim 
Abi-Ackel - ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino -
MOB: Jorge Ferraz - MOS: Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagun­
des - ARENA: Juarez Batista - MOB: Júnia Marise - M OS; Leopoldo 
Bessone - M OB; Luiz Bacarini - M OB; Luiz Leal - M OB; Magalhães 
Pinto - ARENA; Melo Freire - ARENA: Moacir Lopes - ARENA: Na­
varro Vieira Filho - ARENA: Newton Cardoso - MOB:Nogueira de Re­
zende - ARENA; Pimenta da Veiga - MOB: Raul Bernardo - ARENA: 
Renato Azeredo - MOB: Ronan Tito - MOB: Rosemburgo Romano­
M OS: Sérgio Ferrara - MOB: Silvio Abreu Jr. - MOS: Tarcísio Oelgado 
- MOB: Vicente Guabiroba '- ARENA. 

Sio Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB: Airton Soares - MOB; Alcides Franciscato -
ARENA: Alberto Goldman - M OS: Antônio Morimoto - ARENA: An. 
tônio Russo - MO-B;.;;Antônio Zachárias - MOB: Athiê Coury - MOB: 
Audálio Oantas- MOB: Aurélio Peres - MOB: Baldacci Filho - ARE. 
NA: Benedito ~ar:àlio- MOB: Bezerra de Melo-ARENA; Caio Pompeu 
- ARENA: Cantidio Sampaio - ARENA: Cardoso Alves - M OB: Cardo. 
_~o de Almeida'~ARENA: Carlos Nelson - MOB; Del Bosco Amaral­
MOB: Diogo Nomura-=ARENA; Erasmo Dias- ARENA: Flávio Chaves 
- MOB: Francisco Leão ~ MOB; Francisco Rossi - ARENA: Freitas 
Nobre - M OB: GiÓia.Júnior - ARENA; Herbert Levy - ARENA: Horá­
cio Ortiz - MDS: Isrâel Dias-Novaes - MOS: Jayro Maltoni - MOB: 
João Cunha - -M OB: Jorge Paulo - M DB: José Camargo - M OB: José de 
Castro Coimbra -.: MOB: Maluly Netto - ARENA: Mário Hato - MOB: 
Natal Gale - MOB: Octacílio Almeida - MOB: Octávio Torrecilla -
M OB; Pacheco Chaves - M OB: Pedro,Carolo - ARENA: Ralph Biasi -
MOB: Roberto Carvalho - MOB: Ruy Côdo - MOB: Ruy Silva - ARE· 
NA: Salvador Julianelli - ARENA: Samir Achoa - MOB: Santilli Sobri. 
nho - MOB: Tidei de Lima - MOB: Ulysses Guimarães.,... MOB: Valter 
Garcia - M OB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - M OB: Anísio de Souza - ARENA: Fernando Cu­
nha - M OB: Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARENA; 
Hélio Levy - ARENA: Iram Saraiva - MOB; lturival Nascimento -
M OB; Jamel Cecilio - ARENA: José de Assis - ARENA: José Freire -
M OB: Paulo Borges - M DB; Rezende Monteiro .-: ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA; Bento Lobo - ARENA: Carlos Bezerra­
M OB: Cristino Cortes - A RENA: Gilson de Barros - MOS: Júlio Campos 
- ARENA; Louremberg Nunes Rocha - ARENA: Milton Figueiredo -
ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB: João Câmara '- ARENA: Levy 
Oias - ARENA; Ruben Figueirô - ARENA: Valter Pereira - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA: Álvaro 
Oias - MDB; Amadeu Geara - MOS: Antônio Annibelli - MOB: Antô­
nio Mazurek - ARENA: Antônio Ueno - ARENA: Ari Kffuri - ARE· 
NA: Arnaldo Susato - ARENA: Borges da Silveira - ARENA: Braga Ra­
mos - ARENA: Euclides Scalco - MOB: Heitor Alencar Furtado -
M OB: Hélio Duque - M OB: Hermes Macedo - ARENA: Igo Losso -
ARENA: Italo Conti - ARENA: Lúcio Cioni.,... ARENA: Mário Stamm­
ARENA: Mauricio Fruet- MOB: Nivaldo Kruger - MOB: Olivir Gabar­
do - MOB: Osvaldo Macedo - MOB; Paulo Marques - MOS: Paulo Pi­
mentel - ARENA: Pedro Sampaio - ARENA: Roberto Galvani - ARE­
NA: Sebastião Rodrigues Júnior - MOB: Vilela de Magalhães - ARENA: 
Walber Guimaràes - MOB: Waldmir Belinati - MOB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino Rosa.,... ARENA: Arnaldo 
Schmitt - ARENA; Artenir Werner - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB: Evaldo Amaral- ARENA: Francisco Libardoni - MOB: João Li· 
nhares - ARENA; Juarez Furtado - MOB: Luís Cechinel- MOB: Men­
des de Melo - MOB: Nelson Morro - ARENA: Pedro Collin - ARENA: 
Pedro Ivo - MOB: Victor Fontana- ARENA; Walmor de Luca- MOB. 

Rio Grude do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA: Alcebiades de Oliveira - ARENA; Al­
ceu Collares - MOB; Aldo Fagundes - MOB; Alexandre Machado _ 
ARENA: Aluízio Paraguassu - MOS; Cardoso Fregapani - MOB:Carlos 
Chiarelli - ARENA: Carlos Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA: Cláu­
dio Strassburger.,... ARENA; Oarcy Pozza - ARENA; Eloar Guazzelli -
MOB: Eloy Lenzi - M08; Emídio Perondi - ARENA; Fernando Gonçal­
ves-ARENA; Getúlio Oias-MOB: HarrySauer- MOB: Hugo Mardini 
- ARENA: Jairo Brum - MOB: João Gilberto - MOB; Jorge Uequed.,... 
MDB: Júlio Costamilan - MOB: Lidovino Fanton.,... MOS: Magnus Gui­
maràes - M OB; Nelson Marchezan - ARENA: Odacir Klein - M OB: Pe­
dro Germano - ARENA; Telmo Kirst - ARENA: Túlio Barcelos - ARE· 
NA: Waldir Walter - MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB: Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton - A-RENA; Jerônimo Santana.,... MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Declaro aberta a sessão. 

Senhores Congressistas: 

A presente sessão do Congresso Nacional foi convocada com o objetivo 
de, solenemente, pro"!ulgar-se a emenda constitucional que altera o artigo 36 
da Constituição Federal. 

A emenda constitucional, cuja tramitação ora chega a termo, origina-se 
da Proposta de Emenda à Constituição n9 23, de 1979, de autoria do Sr. Se­
nador ,Benedito Ferreira e de outros Srs. Parlamentares. 

Para o estudo da proposta, lida na sessão conjunta de li de junho, foi 
designada Comissão Mista composta dos Srs. Senadores Benedito Ferreira, 
Aloysio Chaves, Gastão Müller, Henrique de La Rocque, Jutahy Magalhães. 
Passos Pôrto, Alberto Silva, Hugo Ramos, Leite Chaves, Tancredo ~eves e 
Oirceu Cardoso: e dos Srs. Deputados CantidioSampaio, Rogério Rego, 
Milton Brandão, Bonifácio Andrada, Paulo Studart, Darcy Pozza, Flávio 
Chaves, Peixoto Filho, Sérgio Ferrara, Délio dos Santos e Airton Sandoval. 
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Coube a presid~nda da Comissão ao Sr. Senador Dirceu Cardoso: a 
V i~e-Pre~iué:m:ia ao Sr. Senaúor Henrique de La Rocque e a função de Rela­
lor ao Sr. Deputado Cantídio Sampaio. 

O Plenário aprovou a matéria em dois turnos. observado o quorum da 
maioria ahsoluta exigido pela Constituição. 

"os :Iutógrafos da emenda: constitucional. que tomará o número 13. 
al:ham-se sobre a mesa. 

Deles for:lm preparados cinco exemplares destinados. respectivamente. 
ao Senado Federal. à Câmara dos Deputados. ao Supremo Tribunal Federal. 
it I'residéncia da República e ao Arquivo Nacional. 

O Sr. primeiro-Secretário fará a leitura da Emenda Constitucional n9 13 
e. em seguida. proceder-se-ã à assinatura dos autógrafos. 

e lida a .feguime 

EMENDA CONSTITUCIONAL N9 13, DE 1979 

Alten o art. 36 da Constituição Federal. 

~ IY Convocar-se-á suplente nos casos de vaga. de.licen<.;a ou 
de investidura em funções previstas neste artigo. Niio havendo su­
plente e tratando~se de vaga. far-se-á eleição para preenchê-Ia se fal­
tart:m mais de quinze meses para o têrmino do mandato. * 2Y Com licença de sua Câmara. poderá o deputado ou sena­
dor desempenhar missões temporárias de caráter diplomático ou 
cultural." 

Brasília. 10 de outubro de 1979. - A Mesa da Câmara do.\' Depurado,\'­
A Mr.l'u do Srnado Federal. 

() SR_ PRESIDENTE (Luiz Viana) - Convido o nobre Deputado Flá­
vio Marcílío. Presidente da Câmara dos Deputados. a apor sua assinatura. 
em primeiro lugar. na emenda constitucional. 

(A.uinam a Emenda Constitucional o Presidenre da Câmara do,\' 
/)epurados e o Presidente do Senado Federal. I 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. nos termos O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) _ Convido aos Srs. membros das 
do art. 49 da Constituição Federal. promulgam a seguinte Emenda ao texto Mesas Din:toras da Câmara dos Deputados e do Senado Federal a aporem 
\:Illbtitu\:ional: suas assinaturas na emenda. 

Artigo único. Oar1. 36 da Constituição Federal passa a vigorar com a 
sc:guinh: rc:d:u;ão: 

"Art. 36. Não perde o mandato o deputado ou senador in­
ve~tido na função de Ministro de Estado. Secretário de Estado. Pre­
feito de Capital ou quando licenciado por período igualou superior 
a I:ento e vinte dias. por motivo de doença ou para tralar de i~teres­
ses particulares. 

(Procede-se ao aro das a.uinaruras.1 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viána) - Nos termo's do art. 49 da Consti­
tuiç;io. declaro promulgada a Emenda Constitucional nY 13. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Está encerrada a sessão. 

(Lel'ama-se a sessào às 10 horas e /5 lIIinwo.l'.) 

ATA DA 226' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE OUTUBRO DE 1979 
l' SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 9~ Legislatura 

PRESlDtNCIA DO SR. GASTÃO MCti.ER 

ÀS 1/ flORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES; M:lchado - ARENA: Luiz Rocha - ARENA: Magno Bacelar-ARENA: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Evandro Carreira - 'Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel 
Hc:rmes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque 
- José Sarney - Albt:rto Silva - Bernardino Viana - Almir Pinto - José 
Lins - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Cunha Lima - Humberto Lucena 
- Milton Cabral- Marcos Freire - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante­
Teotônio Vilela - Gilvan Rocha - Passos Porto - Jutahy Magalhães­
Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - João Calmon - Moa­
qr Oalla - Amaral Peixoto - Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino -Itamar Franco - Murilo Badarô - Tancredo Neves - Amaral 
Furlan - Franco Montoro - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Lá­
zaro BarbOla - Gastão Müller - Vicente Vuolo ~ Mendes Canale -Pe­
dro Pedrossian - Affonso Cámargo - José Richa - Leite Chaves - Evelá­
sio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Pedro Simon - Tarso Du-
tra. 

E OS SRS. DEPUTADOS 

Acre 

Aluízio Bezerra - MOB: Amilcar de Queiroz - ARENA: Geraldo Fle­
ming - MDS: Nabor Júnior - MDB: Nosser Almeida - ARENA: Wildy 
\'i:mna - ARENA. 

Amazonas . 
JoeI Ferreira - MDB; Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -

M DB: Rafad Faraco - ARENA: Ubaldino Meirelles - ARENA: Vivaldo 
I-"rol;1 -i\RENA. 

Pará 

Antônio Amar:11 - ARENA: Brabo de Carvalho - ARENA: Jader 
Barb:tlho - MDS: João Menezes - MDB: Jorge Arbage - ARENA: Lúcia 
\ivcirus - MDB: Manoel Ribeiro - ARENA: Nél.io Lobato - MOB: Os­
valdoMelo - ARENA: Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhào 

hlison Lobào - ARENA: Edson Vidigal- ARENA: Epitácio Cafetei­
ra - M PS: Freitas Diniz - M DB: João Alberto - ARENA: José Ribamar 

M'lrão Filho - ARENA: Nagib Haickel - ARENA: Victor Trovào -
ARENA: Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA: Correia Lima - ARENA: Hugo Napoleão 
- ARENA: Jod Ribeiro - ARENA: Ludgero Raulino - ARENA: 'Milton 
Brandão - ARENf.: Paulo Ferraz - ARENA: Pinheiro Machado - ARE­
NA. 

Ceará 

Adauto Bezerra -.:.. A RENA: Antônio Morais - M OB: Cesário Barreto 
- ARENA: Claudino Sales - ARENA: Cláudio Philomeno - ARENA: 
Evandro Ayres de Moura - ARENA: Figueiredo Correia - MDB: Flávio 
Marcilio - ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva - ARE­
NA: Haroldo Sanford - ARENA: Iranildo Pereira - MOB: Leorne Belém 
- ARENA: Manoel Gonçalves - MOB: Marcelo Linhares - ARENA: 
Mauro Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Lustosa - ARENA: Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; Carlos Alberto - M DB; Djalma Mari­
nho - ARENA: Henrique Eduardo Alves - MOB: João Faustino - ARE­
NA: Pedro Lucena - MDB: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz­
ARENA. 

Paraíba 

Ademar Pereira - ARENA: Ãlvaro Gaudêncio - ARENA: Antônio 
Gomes - 'ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayelle -
MOB: C .. rneiro Arnaud - MDB: Ernani Sátyro - ARENA: Joacil Pereira 
- ARENA: Marcondes Gadelha - MDB: Octacílio'Queiroz- MDB: Wil­
son Braga - ARENA .. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA: Augusto'Lucena - ARENA: Carlos Wilson­
ARENA: Cristina Tavares - MDB: Fernando Coelho - MDB: Fernando 
Lyra - MOB: Geraldo Guedes- ARENA: Inocêncio Oliveira - ARENA: 
João Carlos de Carli - ARENA: Joaquim Guerra - ARENA: JoséCarIos 
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Vasconcc:los - M08: José Mendonça 8ezerra - ARENA: Josias Leite­
ARENA: Marcus Cunha - M08: Nílson Gibson - ARENA: Oswaldo 
Coelho - ARENA: Pedro Corréa - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA: 
Roberto Freire: - M 08: Sérgio M urílo - M 08: Thales Ramalho - M 08. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - ARENA: Antônio Ferreira - ARENA: Oivaldo 
Suruagy - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: José Costa - M 08: 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA: Celso Carvalho - ARENA: Francisco 
Rollemberg - ARENA: Jackson Barreto - MOB: Raymundo Oiniz -
ARENA: Tertuliano Azevedo - MOB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - ARENA: Ãngelo Magalhàes - ARENA: Carlos 
Sant'Anna - ARENA: Ojalma Bessa - ARENA: Elquisson Soares -
MOB: Fernan.do Magalhães - ARENA: Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisco Pinto - MOB: Henrique Brito - ARENA: Hilderico Oliveira­
MOB: Honorato Vianna - ARENA: Horácio Matos - ARENA: João Al­
ves - ARENA:Jorge Vianna - MOB; José Amorim - ARENA; José Pe­
nedo - ARENA: Leur Lomanto - ARENA; Manoel Nov:les - ARENA: 
Marcelo Cordeiro - MOB: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOB: Odulfo Oomingues - ARENA: Prisco Viana - ARENA: R<li­
mundo Urbano - MOB: Rogério Rego - ARENA; Rômulo G<llvào -
ARENA: Roque Aras - MOB: Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel Oourado 
- ARENA: Ub<lldo Oantas - ARENA: Vasco Neto - ARENA: Wilson 
F<llcão - ARENA. 

Espírito Santo 

8e1miro Teixeira- ARENA; Feu Ros<l- ARENA: Gerson Camata­
ARENA: Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MOB; Max Mauro­
M08: Theodorico Ferraço ~ ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Alcir Pimenta - MOB: Ãlvaro Valle -
ARENA: Amâncio de Azevedo - MOB: Benjamim Farah - MOB: Célio 
Borja - ARENA: Celso Peçanha - MOB; Oaniel Silva - MOB: Oarcilio 
Ayres -'- ARENA: Oaso Coimbra - ARENA; Oélio dos Santos - M08: 
Edison Khair - MOB: Felippe Penna - MOB: Florim Coutinho - MOB: 
Hydekel.Freitas - ARENA; Joel Lima - MOB: Joel Vias - MOB: JG de 
Araújo Jorge - M OB: Jorge Cury - M OB; Jorge Gama - M OB: José Fre­
jat - MOB: José Maria de Carvalho - MOB: José Maurício - MOB: José 
Torres - MOB: Lâzaro Carvalho - MOB: Léo Simões - MOB: Leônidas 
Sampaio - M OB: Mac Oowel Leite de Castro - M OB: Marcello Cerqueira 
- MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Márcio Macedo - MOB: Miro Tei­
xeira - MOB: Modesto da Silveira - MOB; Osmar Leitão - ARENA: Os­
waldo Lima - M OB; Paulo Rattes - M OB: Paulo Torres - A RENA; Pei­
xoto Filho - MOB: PériclesGonçalves- MOB: Rubem Oourado - M OB: 
Rubem Medina - MOB: Saramago Pinheiro - ARENA: Simão Sessini­
ARENA: Walter Silva - MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagils - ARENA: Antônio Oias -
ARENA: Batista Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA: Bonifácio de Andrada - ARENA: Carlos Cotta -
MOB: Castejon Branco - ARENA: Christóvam Chiaradia - ARENA: 
Oarío Tavares - ARENA: Oelson Scarano - ARENA; Edgard Amorim­
MOB: Edilson Lamartine - ARENA: Fued Oib - MOB: Genival Touri­
nho - MOB: Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos - ARENA: Hugo 
Rodrigues da Cunha - ARENA; Humberto Souto - ARENA: Ibrahim 
Abi-Ackel - ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino -
MOB: Jorge Ferraz - MOB: Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagun­
des - ARENA; Juarez Batista - MOB; Júnia Marise - MOB; Leopoldo 
Bessone - MOB: Luiz Bacarini - MOB; Luiz Leal - MOB; Magalhães 
Pinto - ARENA: Melo Freire - ARENA: Moacir Lopes - ARENA: Na­
varro Vi.eini Filho - ARENA: Newton Cardoso - MOB: Nogueira de Re­
zende - ARENA: Pimenta da Veiga - MOB;. Raul Bernardo - ARENA: 
Renato Azeredo - MOB: Ronan Tito - MOB; R.osemburgo Romano....,... 
M OB: Sérgio Ferrara - MOB: Sílvio Abreu Jr. - MOB;Tarcísio Oelgado 
- MOB: Vicente Guabiroba - ARENA. 

São Paulo 

Adalbcrto Camargo - MDB; Adhemar de Barros Filho - ARENA: 
Airton Sandov:t1 - MD8: Airton Soares - MOB; Alcides Franciscato -
ARENA: Albcrto Goldman - MD8: Antônio MO'imoto - ARENA: An­
tônio Russo - MDS: Antônio Zacharias - MOS; Athié Coury - MD8: 
Audúlio Dantas - MDS; Aurélio Peres - MOB: B<lld<lcci Filho - ARE­
NA: Scncdito Marcilio - M DB; Bczerra de Melo -:- A RENA: C<lio Pompcu 
- A RENA: Cantídio Sampaio - ARENA: Cardoso Alves - M OB: Cardo­
so dc Almeida - ARENA: Carlos Nelson - MOB: Oel Bosco Amaral­
M OB: Diogo Nomura - ARENA: Erasmo Dias - ARENA: Flâvio Ch<lvcs 
- MDS: Fr:lncisco Leão - MOB: Francisco Rossi - ARENA: Freitas 
Nobn: - MDB: Uióia Júnior - ARENA; Herbert Levy - ARENA: Horú­
cio Ortil. - MOB: Israel Dias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MDB: 
Joào Cunha - M DB: Jorge Paulo'- M OB: José Camargo - M OB: José de 
Llslro Coimbra - MDB: Maluly Netto - ARENA: Múrio Hato - MOB: 
Natal Gale :..-. M DB: Octacílio Almeida - M OB: Oclúvio Torrecilla -
MDB: P:lcheco Chaves - MOB: Pcdro Carola - ARENA: Ralph Biasi­
MDB: Robc:rto C<lrvalho- M DB: Ruy Côdo - MOB: Ruy Silva - ARE­
NA: Salvador Julianelli - ARENA: Samir Achoa - M08: Sanlilli Sobri­
nho - M DS: Tidei de Lima - M OB: Ulysses Guimari'ics - M OB: Valter 
Garcia - M OB. 

-Goiás 

Adhemar Santillo - M DB: Anísio de Souza - A RENA: Fernando Cu­
nha - M OB: Francisco Castro - ARENA; Gen~sio de Barros - A RENA: 
Hélio Levy - ARENA: lram Saraiva - MOB:lturival Nascimento -
MOB: Jame! Cecílio - ARENA: José de Assis - ARENA: José Freire­
MOB: Paulo Borges -'MDS: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA: Sento Lobo - ARENA: Carlos Bezerra­
MDB: Cristina Cortes - ARENA: Gilson de Barros- MDB: Júlio Campos 
- ARENA: Louremberg Nunes Rocha - ARENA: Milton Figueiredo-
ARENA. ' 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOS: João Câmara - ARENA: Levy 
Oias - ARENA: Ruben Figueiró - ARENA: Valter Pereira - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA: Adriano Valente - ARENA:. Ãlvaro 
Oias - MOB: Amadeu Geara - MOB: Antônio Annibelli - MOB: Antô­
nio Mazurek - ARENA; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri - ARE­
NA: Arnaldo Busato - ARENA; Borges da Silveira - ARENA: Braga Ra­
mos - ARENA: Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar Furtado -
MOB: Hélio Ouque - MOB: Hermes Macedo - ARENA: Igo Losso­
ARENA: !toilo Conti - ARENA: Lúcio Cioni -- ARENA: Mário Stamm­
A RENA: Maurício Fruet - MOB: Nivaldo Kruger - MOB: Olivir Gabar­
do - MOB; Osvaldo Macedo - MOB: Paulo I'vfarques - MOB: Paulo Pi­
mentel - ARENA: Pedro Sampaio - ARENA: Roberto Galvani - ARE­
NA: Sebastião Rodrigues Júnior- MOB: Vilela de Magalhães - ARENA: 
Walber Guimaràes - MOB: Waldmir Be1inati - MOB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa - ARENA; Arnaldo 
Schmitt - ARENA: Artenir Werner- ARENA: Ernesto de Marco -
MOB: Evaldo Amaral- ARENA: Francisco Libardoni - MOB: Jo~o Li­
nhares - ARENA: Juarez Furtado - MOB: Luís Cechinel- MOB: Men­
des de Melo - MOB: Nelson Morro - ARENA; Pedro Collin - ARENA: 
Pedro Ivo - MOB: Victor Fontana - ARENA; Walmor de Luca - MOB. 

Rio Grande do Sul .. 
Alberto Hoffmann - ARENA: Alcebíades de Oliveira - ARENA; Al­

ceu Collares - MOB:' Aldo Fagundes - MOB: Alexandre Machado -
ARENA: Aluízio Paraguassu - MOB; Cardoso Fregapani --MOB: Carlos 
Chiarelli - ARENA; Carlos Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA' Cláu­
dio Strassburger - ARENA; Oarcy Pozza ;...... ARENA; Eloar Gu~elli -
MOB: Eloy Lenzi - MOB; Emídio Perondi - ARENA; Fernando Gonçal­
ves-ARENA: Getúlio Oias- MDB: Harry Sauer- MOB: Hugo Mardini 
- ARENA: Jairo Brum - MOB: João Gilberto - MOB: Jorge Uequed­
MOB: Júlio Costamilan - MOB: Lidovino Fanton - MOB: Magnus Gui-
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marih:s - M DB; Nelson Marchezan - ARENA; Odacir Klein - M DB: Pe­
dro Germano - ARENA: Telmo Kirst - ARENA: Túlio Barcelos - ARE­
NA; Waldir Walter - MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB; Paulo Guerra - ARENA. 

Rondônia 

/saac NewlOn - ARENA: Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA; Júlio Martins - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - As listas de presença acusam 
o comparecimento de 57 Srs. Senadores e 40'8 Srs. Deputados. Havendo nú­
mero regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações. concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Milton Brandão. (Pausa.) 

S. Ex. não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Horácio Ortiz. 

o SR. HORÁCIO ORTIZ (MDB - SP. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. tenho a desagradável missão de re­
futar. hoje. as in verdades veiculadas pela dupla adesista do M DB paulista, 
Natal Gale e José Camargo. à minha pessoa. 

Embora nào nos mereçam respeito. pelo triste papel que representam de 
agentes da ditadura. passamos a respondê-los. 

Realmente. há lO anos atrás. por um ano e alguns meses. desempenhei 
como técnico. ou seja. como Engenheiro Civil que sou. a função de Diretor­
Administrativo da CONGÁS. em companhia de ilustres paulistas e brasilei­
ros Marcos Méllega, Srandini e outros. 

Na época não exercia nenhum mandato eletivo; como mentirosamente 
aquela dupla informou. 

Confiamos nos convencionais do MOS que. no próximo domingo. dia 
14. votando na Chapa "Unidade contra a Extinção", liderada pelo ilustre De­
putado Mário Covas. expurgará do Partido adesistas natos como esses. que 
dirigem. infelizmente. o partido. atualmente. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 
A Comunidade vizinha ao Aeroporto de Congonhas. na Capital paulis­

ta. está sendo agredida a partir de oito do corrente. 2.-feira, por uma Portaria 
demagógica. n9 128. de 7-8-79 (DOU 165. de 28-8-79. pág. /2.31/) do Diretor­
Geral do Departamento de Aviação Civil, que diz ser baixada em decorrência 
de ato específico do Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica. 

E é que revogando a anterior, de n" 157. de 25~ 11-77. que proibia o tráfe­
go aéreo entre 22 horas e 6 da manhã seguinte. o permite. entretanto, de ma­
neira abusiva sem quaisquer fundamentos válidos. em alterando arbitrária e 
agressivamente. o repouso justo e mínimo daquela comunidade. ao interditar. 
apenas. entre 23 horas e 5:30 da manhã seguinte com a sub-repticia. entre ou­
tras permissões, a de até as 24 horas poderem pousar as aeronaves que servem 
a ponte aérea Rio/SP!!! 

Suprime-se, assim. atrabiliariamente.duas horas e meia do jáesca~so 
período de repouso reconhecido pelo Ministério da Aeronáutica. dos residen­
tes nas vizinhaças do Aeroporto e rota dos aviões! 

Ora. Sr. Presidente e nobres Congressistas. uma situação que estava per­
feitamente definida. concretizada. sem quaisquer prejuízos para os poucos 
usuários do transporte noturno aéreo. conforme atestam as estatísticas. o no­
ticiário e o bom senso. com a proibição do tráfego aéreo entre 22 horas e 6 da 
manhã seguinte. vai o Sr. Diretor-Geral do Departamento de Aviação Civil 
modificá-Ia em fav<?r de uns poucos e em evidente. indiscutível e irreparável 
prejuízo de muitos. de milhares. que compõem a comunidade vizinha ao Ae­
roporto e subjacente às rotas dos aviões. 

O que se reconheceu. após longa luta. que em parte foi vitoriosa. o que se 
reconheceu ao tempo do Ministro Araripe Macedo. com a Portaria n9 157. de 
25-11-77, agora revogada. é um mínimo, qual seja permitir que o cidadào, 
seus familiares. crianças. idosos, enfermos até. possam repousar. possam dor­
mir, possam descansar apenasmente entre 22 horas e 6 da manhã seguinte. O 
mínimo, portanto. ou seja. o direito de usufruir um repou..so para refazer-se 
das lutas diárias. Seria como queum alimento permitir. em reconhecimento. 
que c1e. familiares. esposa. filhos, parentes. crianças de todas as idades e até 
de pessoas idosas e por vezes enfermas. enfim. uma comunidade na sua ex­
pressão real. que agora se vê privada do sossego. reduzindo-se o tempo míni­
mo e já diminuto. reconhecido. e permitido para seu descanso justo e impos­
tergável! 

Que os executivos possam colocar nas suas agendas trabalhos até às 22 
horas é inegável. pois que benefício seria até para evitar Jtre.l's. enfartes. esgo­
tamento, com serviços avançando até às 24 horas ... Que os demais, ociosos, 
turistas, o façam também. procurando as horas do dia. melhor para se viajar 
que à noite, antes das 22 horas. e que conspira até contra a técnica operacio­
nal das aeronaves, num aeroporto conhecido e reconhedidamente precário 

. como o de Congonhas. além de embutido no meio de milhares de residén­
cias .. _ 

Esperamos. portanto. Sr. Presidente e nobres Congressistas, que a infeliz 
e malfadada Portaria nQ 128 seja incontinentemente revogada. prevalecendo a 
anterior que permite num mínimo, entre 22 horas e 6 da manhà seguinte. mi­
lhares de pessoas usufruírem de um direito humano tão importante como a 
alimentação. pois o sono. o repouso. assim o é. 

Custa crer, sinceramente. que o Sr. Ministro Délio Jardim de Mattos. 
-bandeirante da reabertura política. se deixe vencer por pressões de uma mino­
ria insignificante. inexpressiva. face aos milhares de cidadãos que estão sendo 
proibidos de dormir em favor de interesses particulares. 

Não é possível. estamos convictos, que o Sr. Ministro Délio Jardim de 
Mattos possa desprezar o interesse coletivo. social. em favor de interesses 
particulares. 

É inacreditável que o Sr. Ministro Délio Jardim de Mattos possa julgar 
que um período mínimo. sagrado e reconhecido pelo Ministério da Aeronáu­
tica. do repouso de milhares de pessoas. entre 22 horas e 6 da manhà seguinte, 
vá causar transtornos à diminuta parcela de gente que. comodamente, tran­
qüilamente, escolhe a noite para viajar' de-avião, apenas antes das 22 horas! 

Daí acreditarmos que o Sr. Ministro Délio Jardim de Mattos nào vá con­
cordar e nem presenciar que se pratique um roubo. violentando o período 
mínimo, já reconhecido, de repouso legítimo. legal. da comunidade vizinha 
ao Aeroporto de Congonhas e subjacente à rota dos aviões. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Freita~ Diniz. 

O SR. FREITAS DlNIZ (MDB - MA. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisào do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Tenho denunciado. sistematicamente. a ação nefasta da polícia do meu 
Estado em episódios lamentáveis. sevícias, torturas. assassinatos, ultimamen­
te, inclusive, torturas de estudantes e de menores. Para corroborar aquelas 
denúncias. passo a transcrever cópia de uma carta que recebi do Arcebispo 
Dom João Josê da Motta e Albuquerque. O original desta carta foi dirigido 
ao Presidente do Conselho Nacional de Defesa dos Direitos Humanos. Diz 
textualmente a carta: 

"São Luís. 17 de setem bro de 1979. 

ExmQ Sr. 
Presidente do Conselho Nacional de 
Defesa dos Direitos Humanos 

• 
Como Arcebispo de São Luís do Maranhào, estou cumprindo, 

o imperioso dever de expor a V. Ex. uma angústia e fazer um apelo_ 
Falo em nome de toda a Comunidade arquidiocesana. 

Angústia 

Conhece V. Ex' a dolorosa realidade. hoje dominante no Brasil 
inteiro e além fronteiras. quanto aos processos de violências e de 
torturas aplicados pela própria Policia contra nossos irmãos que. 
por fraqueza humana. incorrem em algum crime. . 

Cremos na desaprovação dos altos Escalões governamentais a 
estes processos que estão, no entanto. a desafiar o próprio Governo 
e a exigir medidas enérgicas e imediatas, em beneficio da justiça e da 
paz sociais. 

Jamais pensamos em desconhecer o crime e. muito menos, 
deixá-lo impune. 

V. Ex. já declarou, publicamente. como Ministro d'l Justiça. 
que "a violência da policia é pior do que a violência nas ruas". 

Ai está uma declaração autorizada a revelar uma das grandes 
causas da angústia da família brasileira. face aos desrespeitos fre­
qüentes aos Direitos da Pessoa Humana. 

Já se pode até temer a institucionalizaçào deste sistema policial 
de torturas e ofensas à dignidade do homem. -

Este mal também se estendeu ao nosso Estado do Maranhão~ 
atingindo inclusive nossos irmãos. já conhecidos como menores 
abandonados. 
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Co.mo. cristão. e co.mo. criaturas humanas, estamo.s fo.rtemente to.do.s o.s po.lítico.s e mesmo. do. Po.vo. brasileiro.: pelo. amo.r de Deus. p .. ra rclici­
so.frido.s pela .:;:::;úsria de I'er sem termo.s co.ndições de reagir. Mas dade de no.ssa Pátria, desista o. Go.verno. do.s pro.pósitos de induir nos novos 
não. no.s é permito.do. calar. partido.s a famigerada sublegenda. 

No. caso. Co.ncreto. do. Maranhão., um fato excepcional e so.bre- Sublegenda é fábrica de crises, de intrigas e de lutas internas no.s partidos 
mo.do. revoltante vem se verificando, há o.ito meses. po.lítico.s, especialmente no. partido. da situação.. Sua co.ntinuidade. so.b o. plu-

Trata-se de to.rtura psico.lógica - a mais cruel das torturas - . ripartidarismo., não. tem sentido, nem justificação.. 
innigida co.ntra a Dr' Helena Heluy. pelo. "crime" de ela defender as Co.m a instituição. da sublegenda no.s no.vos partido.s advindo.s da reror­
vítimas das to.rturas policiais e pelo. "crime" de haver denunciado. o ma da Lei Orgânica do.s Partidos Político.s. a atividade e as instituições politi­
"Esquadrão. da Morte" existente também no Maranhão. cas co.ntinuarào. aviltadas. quando. daqui para a frente precisamo.s ter pllliti-

A Dr' Helena Heluy é Pro.motora Pública nesta cidade.e é. no co.s fo.rtes e partido.s pujantes para dar estabilidade ao País. 
cumprimento. do seu dever. que ela vem agindo. com serenidade, fir- Co.m a sublegenda co.ntinuando a vigorar. fica co.mprometido. o. pro.cesso 
meza e destemor. de abertura, po.rque, certamente, esse nefasto. instrumento desagregado.r de-

Sua co.nduta de profissio.nal, cônscia de SUas respo.nsabilidades, molirá o. Partido. do. Governo. o.brigando.-o. a recorrer, no.vamente, à exceção. 
está sendo. no. entanto. distorcida, de maneira vio.lenta. aumentan- po.rquanto somente sob a exceção. é que poderemos manter a existência e <I 

do mais ainda a nossa angústia diante do.s seus sofrimentos e sobre- inofensividade dos ninhos de cobras que sào os partidos políticos CQm suhle­
tudo pelo. lemo.r de que forçado silêncio da justiça venha agravar genda. 
mais ainda esta realidade. Se o Governo quer evitar certas defecções. arranjando válvulas para per-

Anima-nos a atitude. ultimamente, to.mada por alguns Magis- mitir a dissidência nos Estados sem abalar a coesão de suas fo.rças no. plano. 
trado.s do. Rio. e São Paulo. nacional. por que não institui o. candidato avulso a vereador. vice-prefeito e <I 

Um apelo: 

O Conselho Nacio.nal de. Defesa dos Direitos Humanos. neste 
momento. histórico. da redemocratização da Pátria, tem grande mis­
são. a cumprir. 

A criação de um clima de segurança pessoal para cada cidadào 
brasileiro. parece-nos um dos po.ntos de partida para este objetivo. 

A segurança pessoaré um grande estímulo. a grandes iniciati-
vaso 

No caso. dos autores do.s crimes. a tortura e o desrespeito à SUa 
dignidade de pessoa gera ódio e espírito de vingança - fatores de­
terminantes de novos crimes. Violência gera violência. 

Queremo.s concluir apelando, confiantes. para esse Conselho. 
no. sentido de co.ntinuar sua luta em favo.r da implantação. do clima 
de tranqüilidade e segurança. tão. desejado. por todos os brasileiro.s. 

Nosso agradecimento à atenção que esse Consélho dispensará a 
este clamor do.s cristão.s desta Arquidiocese de· São Luís. 

Atenciosamente. - Dom João JOJé da Motta e Albuquerque. 

Vejam bem. Sr. Presidente e Srs. Co.ngressistas, a situação. em que se en­
contra aquele sofrido pov'o do meu Estado. sem a meno.r seguiança ....:. é a 
própria polícia quem está a atormentar a vida de um Po.vo já bastante sofrido 
pela desgraça que so.bre ele se abateu. 

Nós estamos aqui para registrar esta carta de Dom João José da Moua e 
Albuquerque, porquanto ela diz muito bem daquela realidade. Muito.s dos 
Srs. Congressistas do Partido do Governo. têm refutado. as minhas afir­
mações. naturalmente querendo. admiti-Ias como. sendo facciosas por fo.rça d~1 
minha posição. política. Mas. esta carta é do Arcebispo. Metropo.litano de São. 
Luís. sem nenhuma co.no.tação. política. sem nenhum colorido partidiirio. c re­
trata. realmente, o que vem acontecendo. no no.sso. Estado.. 

Era este o n:gistro que desejava fazer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gastão M Uller) - Concedo. a palavra ao. no.bre 
Deputado. Siqueira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (ARENA - GO. Pronuncia o. seguinte 
discurso..) - Se Presidente, Srs. Congressistas: 

So.lidário com o Presidente Figueiredo. estou decidido. a apoiar. co.m vi­
go.r, o seu G.overno e a empenhar-me pela aprovaçào. de suas propo.stus. certo. 
de que elas se co.nstituirão. em um novo pacto so.cial que é anseio de to.da a 
Nação.. . 

Sempre que tive oportunidade de co.nversar co.m o. eminente Presidente 
d:l República, pude dele captar idéias claras e definid'lmenle democráticas. 
revelado.nís do. desejo de fazer do. Brasil uma autêntica democracia. po.lítica. 
económica e social. 

Por acreditar na sinceridade e na co.mpetência de Suu Excelência. é que 
decidi com ele. solidarizar-me, especialmente nesta fase de transição.. quando 
as dificuldades silo muitas e de árdua superação. . 

, Mas. Sr. Presidente. embora esteja eu disposto. a so.lidarizar-me até com 
as po.ssíveis falhas do Go.verno. Figueiredo. mais do. que nunca quero. 
empenhar-me, contribuindo. quanto. po.ssível, para que sejam evitadQs erros, 
principalmente aqueles de natureza grave. 

Dt:ntro deste comportamento. venho agora. à Tribuna do. Congresso Na­
cio.nal para faler chegar. aos dirigentes do meu Partido. e aos inlegrantes do. 
núcleo central das decisões po.líticas do País. um apelo que me parece ser de 

prefeito'! . 
Bem que po.deríamo.s permitir o registro de tantos candidutos avulsos 

quanto.s o.s registrado.s pelos partidos políticos aos pleito!' municip:lis. pois. 
assim. estaríamos ensejando participação de possíveis fo.rças discriminad'ls 
no.s embates eleitorais dos municípios brasileiros. 

Pelo que pude verilicar em conversa com colegas da C:imaw e do. Senado. 
. Federal. a sublegenda recebe to.tal condenação. sendo muito difícil sua apro­
vação. 

Os candidatos avulsos. entretanto. contam com a maior simpólliu. em 
ambas as Casas do Congresso. 

Fica a sugestão e a advertência. Sr. Presidente. aos que eSlão decidindo. 
agor..!, so.bre a sorte da República e do. Brasil. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gastào MiJlJer) - Co.ncedo a palavra ao nobre 
Deputado. José Frejat. 

o SR. JOst FREJAT (M DB - RJ. Pronuncia o. seguinte discurso.)­
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O Ministro. do Interior. Co.ro.nel Mário. Andreazza. ~utorizou o. Departa­
ment.o Nacional de Obras de Saneamento. (DNOS) a iniciar as obras do. Pro­
jt:to Rio., co.m o aterro das áreas de mangues que margeiam a Baía de Guana­
haru. entre o Caju e o Município. de Caxias. o.nde será co.nstruída a. Linha 
Vermelha. via expressa paralela à Avenida Brasil. 

A decisão. ministerial cho.cou a comunidade de professo.res e cient istas da 
Universidade: Federal do. Rio de Janeiro., UFRJ. que estudo.u o. Projeto. Rio. e 
elaboro.u longo e minucio.so trabalho, lançado. ao. fundo do. POI;O pela aorupt<l 
decisào do. M inislro. Mário Andreazza. 

Sr. Pre~idente e Srs. Congressistas. 
Ve:m se tornando.. no.rma neste País que as auto.ridades administrativas 

deliberem contra as recomendações dos órgão.s cientificos e técnico.s. 
O Grupo. de: Trabalho da UFRJ, designado. peJa Po.rtaria 333. de 20-6-

79. doReito.r.ProT. Luiz Renato Carneiro da Silva.Caldas, sob a presidéncia 
do. Suo-Reito.r, Pro.L Sérgio. Monteiro. está integrado. pelo Diretor do. ETU. 
Dr.Hélio. Ferreira Pereira, pelo. Ten. Ce/. Lúcio Gonçulvt:s. e pelos pwlcsso­
r\!~ Nesto.r de O!ivl!Íra. Luiz Emygdio. de Melo. hlho. Caio Mário M. de Vas­
concelo.s. Darcy B. de Azevedo, Marcelo. Ipanema. Vítor F. Mota. Dirceu de 
A. VelOSo.. Willy A. Lacerda. Rui C. Vieira da Silva. Marcus A. Gorini. Die:­
ler Carl E. H. Muche e Elmo da S. Amador, especialistas em engenharia cos­
tc:ira. sedimento.lo.gia. hidráulica marítima e l1uvial. meciinica de solo.s e co.ns­
Iruçi}o civil. saneamento, planejamento urbano. geografia. mec:inicu de nui­
dos. estradas. arquitetura-paisagismo., geologia. eco.lo.gia, patrimônio. históri­
co.. legislação. pro.tt:tora dos recurso.s naturais. 

O Pro.jeto. Rio propunha~se: 
- alerrar parte da o.rla da Baía de Guanabara. da ponta do Caju até a 

ItU do. Rio Sarapu;, continentalizando a Ilha da Cidade Univc:rsit<Íria. a /lh'l 
dos Pinheiro.s e o.utras menores. 

- urb.tniz'lr a Favela da Maré: o aterro proposto.pro.duziria área utili­
útllel da urdem de 25 km!. destinando-se parte desta área it co.nstrução de mo­
róloias p<lra relocação. do.s favelados e outras po.pulações de baix'l renda. 

- permitir que o DNER construísse uma rodovia alternaliva para'l Av. 
Bnlsil, sem nel;!essariamente obedecer aos projetos previstos para a linha 
viúri .. Vermelha. 
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-- construir praias públicas Im substiioição à atual praia de Ramos. Em 
particular, prever a possibilidale de ampliar, para este fim, a praia da orla 
leste da I/ha Universitária. 

Como sistemática de trabalho. o GT estudou a proposta do Projeto Rio. 
analisando-a sob os seguintes pontos de vista gerais: 

Científicos: em relação aos aspectos hidrológicos. sedimentológicos. 
geotécnicos. sanitários. botânicos. zoológicos e ecológicos, o GT identificou 
graves conseqüências c~~~ venha a ser efetivado da maneira propos­
ta. 

Cultural: neste aspecto, o projeto mereceu restrições, uma vez que, sen­
do a Baía de Guanabara um património histórico e cultural, devem ser toma­
dos todos os cuidados para sua preservação e garantia de integridade. 

Social: preocupa-se o GT com a excessiva concentração de grandes con­
.\'t.nrttJ! htlbitacionais para esta área. o que poderia trazer problemas ainda 
maiores para..a própria comunidade carente. Mais aconselhável, sob o ponto , 
de vista de integração social, seria a dispersão da população de baixa renda 
em pequenos n'úcleos inseridos em áreas com facilidades urbanas básicas. 

Ficou estabelecido que o GT manteria constante interação com a Comis­
sào presidida pelo DNOS para elaborar o Projeto Rio. visando acompanhar 
seus trabalhos. Efetivou-se um primeiro contato a 16 de agosto de 1979 quan­
do o GT. atendendo a convite. participou de um encontro com o Diretor do' 
DNOS. Na oportunidade. debateu com os técnicos do DNOS alguns aspec­
tos gerais da proposta do projeto. Após este encontro nO DNOS. com a apro­
vaçào do Reitor. foi realizada uma reunião especial do GT para confronto de 
suas recomendações com as posições assumidas pelo DNOS. O GT manteve 
todas as suas recomendações vetando. em particular. a simples existência de 
um fosso de separação entre a Ilha Universitária e o continente como preten­
dido pelo DNOS. Alêm disto o GT ratificou a decisão de que nenhum traba­
lho venha a ser feito pelo referido órgão sem os estudos prévios da real si­
tuaçào da Baía de Guanabara. 

As proposições que se seguem constituem-se na parte essencial do pare­
cer do GT e traduzem o consenso geral dos membros do GT. A primeira pro­
posição. relativa aos estudos preliminares. foi considerada absolutamente in­
dispc:nsávc:l c: devendo preceder qualquer outra etapa na execução dó Projeto 
Rio. Além das proposições. foram feitas recomendações que servissem de dire­
triles ao Governo e à própria Universidade. 

PROPOSICOES 

I) Exigir que os órgàos responsáveis pela execução do Projeto Rio reali­
zem. antes de qualquer outra etapa do Projeto. os estudos técnicos neces­
sários para caracterizar a real situação da Baía de Guanabara. Estes estudos 
deverão abranger aspectos hidráulicos. sedimentológicos. geotécnicos. sani­
tários e ecológicos. 

2) Exigir a restauração e manutenção do atual Canal Ilha U niversitária­
Continente. Esta restauração deverá ser feita por dragagem. necessárias retili­
cações c definição das margens de tal forma que fossem mantidas largura 
mínima de 150 metros e profundidade tecnicamente aconselhável. 

A restauração deste canal facilitaria o sistema de drenagem local 
evitando-se cortar a Ilha Universitária por um canal de continuação do Rio 
Ramos. Como conseqüência da recuperação deste canal. seria desaconselhá­
vel o estreitamento do canal que separa a Ilha do Governador do Continente 
e daquela com a Ilha Universitária. 

3) Manter isolada a Ilha do Pinheiro do Continente por um canal de cin­
tura com largura e profundidade tecnicamente compatíveis. 

4) Nào permitir que sejam ampliadas ou que sofram quaisquer alte­
rações as praias na orla da Ilha Universitária. 

S) Impedir, conjuntamente com as autoridades competentes. qualquer 
tipo de aterro nesta região até que sejam definidos o contorno e as diretrizes 
de saneamento da mesma. 

6) Res~urar e manter os ecossistemas da região. particularmente os 
mangues. em virtude, das importantes funções que exercem. 

7) O novo sistema viário para a região deverá ser definido. visando com­
patibilizar o transporte de massas. a circulação de veículos e os interesses l:Ia 
comunidade. 

RECOM EN DACOES 

I) Recomendar que observadores da Universidade acompanhem o 
Projeto Rio. A Universidade colaborará com, o resultado de seus estudos e 
pesquisas sobre a Baía de Guanabara bem como atravês de cursos. conferên­
cias e seminários sobre recursos naturais. aspectos técnicos e legislação prote­
tora específica. A Universidade, no limite de suas possibilidades. congregará 
seus órgãos competentes para a elaboração de planejamentos de natureza ur-

bana. social. cultural. econômica e de engenharia. visando colaborar com o 
Governo e as comunidades carentes da região. 

2) Recomendar ao Governo que sejam construídos interceptores sani­
tários. estações de tratamento de esgoto. filtros e demais sistemas para anular 
os efeitos dos esgotos e poluentes lançados em toda a região. Em particular. 
evitar o lançamento direto na Baía de Guanabara dos esgotos provenientes 
da cidade e dos núcleos habitacionais. bem como manter um sistema defensi­
vo contra a poluição por petróleo e poluentes industriais. 

3) Recomendar à Comissão do Projeto Rio que estenda os trabalhos de 
restauração e saneamento às bacias nuviais que contribuam com cargas de 
resíduos sólidos para o assoreamento da Baía. Suge-rir que não seja estendido 
o Projeto Rio até à foz do Rio Sarapui. restringindo-o às áreas irrecuperáveis. 

4) Recomendar à Eomissão que fique prevista a existência de áreas de 
lazer destinadas a atividades esportivas e recreativas contando com piscinas 
públicas. parques naturais. áreas de desportos e centros culturais. A Ilha do 
Pinheiro. pertencente à Universidade. poderá tornar-se acessível à comunida­
de local nas formas de um parque ecológico e um centro de estudos zoobotã­
nico. 

5) Recomendar ao Governo que limite os benefícios habitacionais aos 
moradores dos núcleos carentes da região, evitando o crescimento populacio­
nal e a expansão destes núcleos. Sugerir que estes benefícios sejam estendidos 
aos servidores da Universidade que já residam na Ilha. 

6) Recomendar ao Governo que encaminhe às Universidades. para estu-
,dos e sugestões. os projetos que provoquem impactos no meio ambiente. Es­
tes projetos deverão sempre subordinar-se às normas ecológicas. No caso de 
ocupação e ordenamento urbano. sugerir que seja reformulada a legislação 
visando assegurar a melhoria da qualidade de vida. Em particular. que haja 
um tratamento paisagístico para as áreas a serem urbanizadas inclusive as 
destinadas a conjuntos habitacionais. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Walter Silva. 

O SR. WALTER SILVA (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A região norte-fluminense enfrenta atualmente. como renexo de um 
processo de esvaziamento sôcio-econômico que há vários anos vem ocorren­
do. um grave e difícil problema. São 14 municípios que se encontram em difi­
culdades inauditas e que só serão minoradas com a concessão de incentivos 
fiscais. face aos inegáveis beneficios que eles oferecem. 

Se o Governo não nOs atender. teremos o fatal agravamento da situação 
com a não-instalação de novas indústrias na região, atraídas pelos benefícios 
concedidos a municípios do Estado do Espírito Santo e com a saída de cente­
nas de jovens para. especialmente, o Grande Rio. em busca de trabalho. tra­
zendo problemas sociàis os mais diversos. 

O Prefeito de Campos e Vereadores daquele Município elaboraram um 
documento que faz o diagnóstico da atuação e pedem providências. especial­
mente a formação de um Fundo de recu~sos provenientes da extração do pe­
tróleo da plataforma continental de Campos para o desenvolvimento da re­
gião. 

Fazemos nosso apelo ao Governo Federal, ao Estadual. no que lhe cou­
ber fazer. 

Voltaremos ao assunto em nova oportunidade. analisando o documento 
em sua essência e nas considerações que faz sobre a realidade norte­
fluminense. 

Sem apoio financeiro. sem incentivos fiscais. o norte do Estado do Rio 
irá à total falência. Estamos bem próximos. 

Não aceitamos a insensibilidade dos governos sucessivos por nós adver­
tidos desde, que aqui chegamos em 1971. sem que nada fosse feito. 

Como estamos impedidos de alterar o Orçamento da Uniào e fazer leis 
financeiras. só nos resta apelar para o Executivo. 

E o fazemos, antes que seja tarde demais! (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Antônio Russo. 

O SR. ANTÔNIO RUSSO (MDB - SP. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Estarrecido, incrédulo, atônito, perplexo, leio nos jornais de hoje o resu­
mo da entrevista concedida pelo Presidente da República a jovens estudantes 
do Distrito Federal. . 

Com uma irresponsabilidade inacreditável. com uma indiferença cho­
cante. Sua Excelência nega o direito à vida para os trabalhadores remunera­
'dos com o salário mínimo_ 
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Um mt:nino dt: dt:z anos. na gostosa ingenuidade da infância. revdando 
patrióticos sentimentos de solidariedade humana. fez um sutil pedido ao Pn:­
sidente. em favor dos trabalhadort:s que pouco ganham. 

Talvez tenha sido o mais inteligente e delicado pedido de elevação do sa­
lário mínimo já feito a uma autoridade superior. O menino, procurando tirar 
o governante da sua passividade. tentando mostrar a impossibilidade da sub­
sistência de uma família cujo chefe receba a menor remuneraç-jo, pediu ao 
Supremo Mandatário que se pusesse no lugar desses infelizes: 

"Presidente: O que o senhor faria se fosse filho de um pai que 
ganha salário míni,mo?" 

Não entendendo a sutileza e nem tendo um mínimo de respeito pela vida 
alheia. o João da propaganda manda um terrível conselho para todos os fi-
lhos de pais que ganham salário mínimo: ' 

"Eu daria um tiro no coco!" 

Quando o Presidente da República oferece o funesto conselho, tudo pa­
rece estar perdido. 

Este é um País jovem, de riquezas incalculáveis. Temos território e clima 
grande e privilegiado. oferecendo-nos, potencialmente, condição de produzir 
alimentos para ,debelar a fome do mundo. 

Procuramos, há tantas gerações, ensinar o homem a lutar contra a mi­
séria. Para a criança, na escola que o Estado deve oferecer gratuita, residirá a 
possibilidade de obtenção de um novo status. abrindo perspectivas para a re­
denção econômica das famílias mais pobres. 

Toda a pregação dos mestres nas escolas, dos políticos nas tribunas dos 
parlamentos e na praça pública. dos religiosos rios púlpitos das igrejas, dos 
sociólogos nos seus ensaios, dos assistentes sociais no seu labor diário. é joga­
da por terra. Enquanto eles ensinam que é possível vencer a miséria, o Presi­
dente da República indica qúe as crianças devem atentar contra a própria vi­
da. solucionando o problema da subnutrição. do subemprego e da subvida a 
que estão relegadas. dando "um tiro no coco". 

Os anais da História da Humanidade registram a existência de governan­
tes que ensinaram seus governados, por razões patrióticas. a recorrem ao 
suicídio heróico. evitando a revelaçào de segredos de ~uerra. Não registram 
nenhum caso de governante que aconselhe os filhos dos ,seus governados a 
suicidarem para não viver miseravelmente. 

O debochado linguajar de Figueiredo não se deteve. no aconselhamento 
do suicídio. Revelou às crianças que. segundo entende, os trabalhadores en­
tram em greve porque ganhando pouco "ficam de saco cheio". 

Essa incontinência; essa irreverência e esse mau aconselhamento presi­
dencial estão fazendo deste Brasil gigantesco um enorme saco, que se vai in­
flando e um dia acabará por estourar. 

Estourar. por obra e graça da incompetência do Presidente. (Muito 
bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Está encerrado o período des~ 
tinado para breves comunicações. 

A Presidéncia convoca sessão conjunta a realizar-se hoje. às 19 horas, 
neste plenário. com a seguinte Ordem do Dia: 

Votação do. Projeto de Lei n~ 23. de I 979-CN, que dispõe sobre o direito 
às vantagens do artigo 184 da Lei n~ 1.711, de 28 de outubro de 1952 (Estatu~ 
to dos Funcionários Públicos Civis da União). . 

'11 

Discussão do Projeto de Lei n9 24. de 1979-CN (Complementar), que 
permite aposentadoria voluntária, com proventos proporcionais ao tempo de 
serviço. nas condições que indica, e dá outras providéncias. 

O SR. PRESI DENTE (Gastão Müller) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em primeiro turno. da Proposta de Emenda à 
Constituição n~ 26. de 1979, que dispõe sobre a censura a diversões 
c espetáculos públicos, . 

dependendo de Parecer da Comissão Mista. 

Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Jutahy Magalhães. relator da 
matéria. para proferir o parecer pelo Órgão Téc~ico. 

o SR. JVTAHY MAGALHÃES (ARENA - BA. Para proferir pare­
cer) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

O Deputado Edson Vidigal t: outros parlamentares. tanto Deputados 
I:omo Senadores, em número regimental. apresentaram uma Proposta de 
Emenda à Constituição. que tomou o n9 26. de 1979. alterando dispositivos 

'dos arts. 8Y e 153. da Carta em vigor. E estes dispositivos pretendem passem 
LI vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 89 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VIII - ............................................. . 
d) prover a censura de diversões públicas. na hipótese da alí­

nea r do * 29 do art. 156: 
XVII - ............................................ . 
c) Normasgerais sobre orçamento. despesa e gestão patrimo­

nial e linanceira de natureza pública: taxa judiciária. custas e emo­
lumentos remuneratórios dos serviços forenses. de registros públi­
cos e notariais: de direito financeiro: de seguro e previdência social: 
de defesa a proteção da saúde; do regime penintenciário: sobre cen­
sura de diversões e espetáculos públicos: 

Are 153 ............................................. . 

§ 89 Ê livre a manifestação de pensamento. de convicção políti­
ca ou filosófica, bem como a pretensão de informaçào independen­
temente de censura. salvo quanto à diversões e espetáculos públicos. 
respondendo cada um. nos termos da lei, pelos abusos que cometer. 
E assegurado o direito de resposta. A publicação de Hvros. jornais c 
periódicos não depende de licença da autoridade. A lei punirá a 
propaganda de guerra. de subversão da ordem ou de preconceitos 
de religião. de raça ou de classe. e as publicações contrárias à moral 
e <lOS bons costumes". 
E dizem na justificação: 

"Sobre tudo pode a censura - mal utilizada ou utilizada para 
o mal - converter-se em instrumento político de cerceamento de 
direitos e liberdades individuais e dominaçào ou conquista do po­
der: pode transformar-se em empecilho à investigação cientílica.à 
pesquisa. à descoberta de hçrizontes em todos os campos do saber. 
Torna-se. a esse efeito. um agente do terrorismo e do obscurantismo 
cultural e intelectual. religioso. social, etc .• meio e modo de opres­
sào à consciência e a inteligência da pessoa humana. 

Daí que é da maior conveniência situar o exercício da censura. 
mal necessário. para obviar maiores danos ao organismo social e à 
consciência individual ou coletiva, no plano já das próprias atitudes 
éticas ou "mores" reconhecidos e aceitos na sociedade. numa dada 
época e lugar. em contato direto com a fonte de que provêm e o des­
tinatário mesmo dessa atuação estatal. 

Entendemos da maior relevância a descentralização dos ór­
gàos de censura. assim como a adoção de normas legais mais próxi­
mas às exigências e tolerâncias vigentes nas diferentes Unidades da 
Federação brasileira. atentos à diversidade regional dos costumes e 
práticas e os índices de permissividade social. 

Assim, a partir de disposições genéricas estabelecidas em lei fe­
deral para todo o País - lei dita "nacional" - nas quais se reco­
mendam linhas gerais e critérios amplos de avaliação, V.g .. a c1assi­
licação pela idade do público. as restrições de impropriedade. até as 
desaprovações parciais ou totais de espetáculos e diversões. deixan­
do. contudo. a fixação de atos ou fatos, a especilicação de dizeres. 
expressões. gestos, cenas. diálogos ou situações condenáveis à mo­
ralidade pública e aos costumes (os quais devam assim e "ipso fac­
to" sofrer ajmposição da censura) como atribuição primeira dos 
próprios Estados-Membros da Federaçào. 

Aos Estados cabe. pois, legislar a respeito do campo de inci­
dência e a forma de atuação da censura de diversões e espetáculos 
públicos. bem assim a fiscalização do cumprimento das prescrições 
que editarem, em conjunto com as administrações municipais. 

Pensamos, destarte, que os Estados se encontram melhormen­
te adaptados para dispor sobre a censura e dosá-Ia de acordo com 
os interesses, usos. valores e padrões comunitários regionais ou lo­
cais". 

E. mais adiante: 
"O que é permissivo no Rio de Janeiro, p.ex .• pode ser acinto­

samente inconveniente ou chocante no interior no'rdestino ou do 
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c.:l.!ntro-ol.!ste. Daí a necessidade de regionalização. delegando aos 
Estildos que, por suas próprias leis e serviços, disponham sobre a 
c.:l.!nsura. 

Outro importante aspecto da questào cifra-se no campo de in­
ddcncia da atividade censória: segundo preceito constitucional vi­
gl.!nte e a aceitação da melhor doutrina, deve a censura limitar-se 
aos I.!spetáculos e diversõ~s públicas - ainda que veiculadas através 
do rádio e da televisão.' Mas cremos inaceitável, mormente em tem­
pos de abertura política e democnltica. de restauração da ordem 
jurídica e da normalidade constitucional. a censura prévia da pro­
dução intelectual de informações atr:lvés de quaisquer meios de co­
municação. 

Sabemos dos perigos e malefícios que representam a utilização 
politic:1 de recursos externos, como é o caso da censura. Por isso 
que :IQvogamos a emend" de redação ao art. 153, § 89 da Consti­
tuição, para qUI! o preceito não deixe margem à dúbia interpretação 
e I'unesta aplicação. Desde que a publicaçào de livros, jornais e pe­
riódicos independe de licença da autoridade, torna-se uma antino­
mia ilplic.:ar-sc a censura prévia a contar da parte final do dispositi­
\'0. quc "ela atualmente: :'Não serão. porem. toleradas a propagan­
ua dI.! gUl.!rra. etc". 

Alteramos :1 redação do preceito de modo a não mais se admi­
tir a censura apriorística dasnbras ou publicações impressas, sujei­
tando todat'ia os infratores do preceito à punição a posteriori. nos ca­
sos de proraganda de guerra. de subversão. de publicações con­
t rúri:ls à moral. etc. 

De igual sorte. reputamos necessária a emenda de redação ao 
art. X~'. inciso VIII. alínea "a". para que a atribuição ampla atual­
I11l.!nte deferida á Polícia rederal: para prover sobre a censura. uni­
I.::II11ente sl.!ja e\ercida no caso da decretação do estado de sítio e 
~·t>nsl.!qüente adoção das medidas enumeradas no art. 156. que pre- ' 
\ alel.:erú tam bém na eventualidade da adoção do estado de emergên­
cia ou das medidas de emergência. como prevêm os arts. ISS e l5!:\ 
d:1 l.ei Magna." 

:\s aller~lI;ões propostas têm por finalidade: 
:\ I". ila letra d. ua :dinea \' 11/ do artigo 89• acrescenta as expressões "na 

l1ipl'lc~c lb alinea f do * 1" uo art. 156": e esta alínea diz: "censura de corres­
p'1I1d~nL'i;1 ua imprensa. uas telet:omunicações e diversões públicas": 

:\ 2". na h:tr:1 c da :t1ínea XVII. do art.!:\y. acrescenta as expressões "sobre 
1:\:lhur:1 dc diversôes e espetúculos públicos". 

,\ ..... no rarúgrafo 2\' do art, 153 substitui o período final por "a lei ru­
nir;', :t prop:lganda da guerra. da subversão. d:1 ordem ou de pn:c.:onceitos de 
rdi~I;'liI. ue raça. ,)ll de elassl.!. e as publicações contrúrias à moral e aos bons 
"-<l'lumc," , 

\'isa. Jestl.! modo. a Proposta que: 
a) caht:rá ir Uniã,) a elaboração de normas sobre censura de discussôes e 

t:'Pt:t;·II.:ul,)s públil.:os.tixando com os Estados a atribuição de exercé-Ia. em­
h,)ra I,to n:i,) esteja clam: a censura pela União só será feita durante o est:ldo 
dt: ,íti,,: 

b I I.! 11tH) Íla\'crú ... ensura quando se tratar de propaganda de guerra. sub­
\ t:r,;'ld da tlrdt.'ll1. preconceitos e exteriorilações contrárias à moral: mas pu­
ni\,ic, ljuand" isso se verilic:lr. 

Os :lullln:s da proposição consideram a censura um "mal necl.'ssário". 
11;'1011:'1 porém. malc:s nect.'ssúrios, Se há necessid:lde, e um bem. Quando mui-

to. um mal inevitável. Para o Ministro Petrónio Portella, "a sociedade não 
pode prescindir da censura", mas que se terá de acaber com a censura irracio­
nal e violenta. E argumenta: ~'notícias não são mais censuradas na televisão: 
mas não podemos deixar de estabelecer limites para as programações. Temos 
que manter rigorosa vigilância para que crianças nào preparadas deixem de 
ser espectadores de cenas violentas ou imorais, danosas à sociedade". Já o 
Ministro Eduardo Portella, da Educação, considera a censura um elemento 
nocivo à cultura. E vai além: "A censura é o controle do Estado sobre a socie­
dade qUI! encarna: no entanto. esse controle é um erro tâtico, pois quanto 
mais o Estado exerce a censura. tanto mais ele se afasta da sociedade civil que 
pretende representar". 

A censura e uma restrição do pensamento do cidadào. à capacidade cria­
tiva do indivíduo. É um cerceamento à liberdade de expressào. Mas nenhuma 
liberdade pode ser exercida com o sacrifício de outrem. É o velho princípio de 
que o direito individual acaba quando está prejudicando o direito de outros 
inuivíduos. E, por isso, ele telTl que ser exercido. com o poder público de 
olhos voltados principalmente para a juventude, que ainda nào possui con­
dições de dil'erençar entre o bem e o mal. E o conceito do bem e do mal nuo ê 
o mesmo I!m todas as comunidades. No Irã, não é permitido o banho de mar 
com homem e mulher na mesma praia: as mulheres têm que andar com o ros­
to coberto. São os excessos, frutos da orientação religiosa dos dirigentes. ou 
mesmo da educação do povo. O conceito de moralidade é assim. variável. 

De outra parte. o conceito de Segurança Nacional ê elástico: nào se sabe 
do seu limite. E se fica. na expressào vaga de "Segurança Nacional". 

A censura. em verdade. tem que ficar restrita aos programas de televisào. 
Isto devido ao poder deste instrumento de comunicação que e enorme: e 
quando menos se espera, ele invade todos os lares. com as cenas de violencia. 
com os fatos anormais. ou imorais. E não se pode fazer a censura a pusteriori: 
o mal já produziu os seus efeitos. 

A censura porêm. tem que ser nacional, não pode ficara cargo dos Esta­
dos. O conceito de bem e de mal e variável e. deixando com as unidades fede­
rais o poder de censura. teríamos orientações diversas no território nacional. 
O ljue os Estados do Acre ou do Piauí nào aceitam, podem ser admitidos por 
São Paulo e pela Guanabara. 

Assim sendo. não podemos concordar. salvo melhor juízo. com a parte 
da emenda proposta que altera dispositivo do art. 89 da Constituição: mas 
:lceit:tnlt>s a alteração proposta ao art. 153. que se limita a punir nos termos 
d:1 It:i. os que fazem propaganda de guerra e de subversão. que preferem os 
~econceitos ua religião. ua raça ou da classe. ou publicar nOlícias ofensivas il 
moral. 

Nosso parect:r. desse modo. é contrário à alterução proposta ao art. 89 e 
fa\'orú\'el it do art. I ~3. 

o SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - O parecer ê contrúrio à alte-
raçüo prop,)st,1 a,) art. ~~ e favor{lVe! à do art. 153. 

blldisCUSS:lll a proposta, (Pausa.) 
N:111 havendo quem queira discuti-Ia. declaro-a encerrada. 
A proposta de emenda à Constituição exige quorillll qualificado para de· 

liberação. 
Sendo t:viuente a falta de número em plenário. deixa de ser procedida a 

nll:l\iio ua matí:ri:1. 

O SR. PRESIDENTE (Gastào Müller) - Está encerrada a sessão. 

( L('l'ama-st' a sessão às 11 huras e 35 mim/lo.I'. I 

ATA DA 227. SESSÃO' CONJUNTA, EM 10 DE OUTUBRO DE 1979 
1. Sessào Legislativa Ordinária, da 9. Legislatura 

PREsmtNclA DO SR. JORGE KALl'ME 

,4S 19 HORAS. ACHA Af-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: Teotônio Vilela - Gilvan Rocha - Passos Porto - Jutahy Magalhães­
Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - João Calmon -- Moa­
cyr Dal/a - Amaral Peixoto - Hugo Ramos -Nelson Carneiro -- Roberto 

Adalberto Sena :- Jorge Kalurne - José Guiomard - Eunice Michiles Saturnino - Itamar Franco -- Murilo Badaró -- Tancredo Neves - Amaral 
Evandro Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves -- Gabriel Furlan - Franco Montoro -- Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Lá­

Hermes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa -- Henrique de La Rocque zaro Barboza - Gastão Müller-- Vicente Vuolo -- Mendes Canale - Pe­
- José Sarney - Alberto Silva - Bernardino Viuna - Almir Pinto - José dro Pedrossian - Affonso Camargo -- Jose Richa -- Leite Chaves - Evelá­
l.ins - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Cunha Lima - Humberto Lucena sio Vieira - Jaison Barreto -- Lenoir Vargus - Pedro Simon -- Tarso Du­
- Milton Cabral- Marcos Freire - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante _ tra. 
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E OS SR5. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - M OB: Amilcar de Queiroz - ARENA: Geraldo Fle­
ming - MOB; Nabor Júnior - MOB: Nosser Almeida - ARENA: Wildy 
Vianna - ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB: Josué de Souza - ARENA: Mário Frota -
MOB: Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles - ARENA: Vivaldo 
- Frota -:- ARENA. 

Pará 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - M OB; João Menezes - M OB; Jorge Arbage - ARENA: Lúcia 
Viveiros - MOB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - MOB: Os­
valdo Melo - ARENA; Sebastiào Andrade - ARENA. 

Maranhio 

Edison Lobào - ARENA: Edson VidigaJ - ARENA; Epitácio Cafetei­
ra ~ MOB: Freitas Oiniz - MOB: João Alberto - ARENA: José Ribamar 
Machado - ARE~A: Luiz Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; 
Marào Filho - ARENA: Nagib Haickel. - ARENA; Victor Trovão -
ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo Napoleão 
- ARENA: Joel Ribeiro - ARENA: Ludgero Raulino - ARENA; Milton 
Brandão - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado - ARE­
NA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA: Antônio ~orais - MOB: Cesário Barreto 
- ARENA: Claudino Sales - ARENA: Cláudio Philomeno - ARENA: 
Evandro Ayres de Moura - ARENA: Figueiredo Correia ~ MOB: Flávio 
Marcí/io - ARENA: Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARE­
NA; Haroldo Sanford - ARENA: Iranildo Pereira - M OB: ·Leorne Belém 
- ARENA: Manoel Gonçalves - MOB; Marcelo Unhares - ARENA: 
Mauro Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Lustosa - ARENA: Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA: Carlos Alberto - MOB: Ojalma Ma.ri- . 
nho - ARENA: Henrique Eduardo Alves- MOB; João Faustino - ARE­
NA: Pedro Lucena- MDB: Vingt Rosado- ARENA: Wanderley Mariz­
ARENA. 

Paraiba 

Adernar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudêncio - ARENA: Antônio 
Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayette -
MOB: Carneiro Arnaud - MOB: Ernani Satyro - ARENA: Joacil Pereira 
- ARENA: Marcondes Gadelha - M OB; Octacílio Queiroz - M OB: Wil­
son Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA: Carlos Wilson -
ARENA: Cristina Tavares - MOB; Fernando Coelho - MOB: Fernando 
Lyra:- MOB: Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira - ARENA: 
Joüo Carlos de Carfi - ARENA: Joaquim Guerra - ARENA; José Carlos 
Vasconcelos - MOB: José Mendonça Bezerra - ARENA: Josias Leite­
ARENA: MarcusCunha - MOB: Nilson Gibson - ARENA: Oswaldo 
Coelho - ARENA: Pedro Corrêa - ARENA:,Ricardo Fiuza - ARENA: 
Roberto Freire - M OB: Sêrgio M urilo - M OB; Thales Ramalho - M OB. 

Alaloas 

Albérico Cordeiro - ARENA: Antônio Ferreira - ARENA: Oivaldo 
Suruagy,- ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; José Costa - MOB; 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA: Celso Carvalho - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto ~ MOB: Raymundo Oiniz -
ARENA: Tertuliano Azevedo - M OB. 

Bahia 

Mrisio Vieira Lima - ARENA: Ãngelo Magalhães - ARENA: Carlos 
S.tnt"Anml - ARENA: Ojalma Bessa - ARENA: Elquisson Soares -
MOB: Fernando Magalhães - ARENA: Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisco Pinto - M OB: Henrique Brito - ARENA: Hildérico Oliveira -
MOB: Honorato Vianna - ARENA: Horácio Matos - ARENA: João Al­
ves - A RENA: Jorge Vianna - M OB; José Amorim - ARENA: José: Pe­
nedo - ARENA: Leur Lomanto - ARENA: Manoel Novaes - ARENA: 
Marcelo Cordeiro - MOB: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOS: Odulfo Oomingues - ARENA: Prisco Viana - ARENA: Rai­
mundo Urbano - MOB; Rogêrio Rego - ARENA: Rômulo Galvào -
ARENA: Roque Aras - MOB; Ruy Bacelar - ARENA: Stoessel Oourudo 
- ARENA; Ubaldo Dantas - ARENA; Vasco Neto - ARENA: Wilson 
Faldo - ARENA. 

Espírito Santo 

Bdmiro Teixeira - ARENA: Feu Rosa - ARENA: Gerson Camata­
ARENA: Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MOB: Max Mauro­
MOB: Theodorico Ferraço - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA: Alcir Pimenta - MOB: Ãlvaro Valle -
ARENA: Amâncio de Azevedo - MOS: Benjamim Farah - MOS: Célio 
Borja - ARENA: Celso Peçanha - MOB: Oaniel Silva - MOB: Oarcilio 
Ayres - ARENA: Daso Coimbra - ARENA: Oélio dos Santos - MOS: 
Edson K hair - M 08: Felippe Penna - M 08: Florim Coutinho - M OB: 
Hydl!kel Freitas - ARENA: Jod Lima - MOS: Joel Vivas- MDS: JU de 
Araújo Jorge - M OB: Jorge Cury - M OB: Jorge Gama - M OB: José Fre­
jat - MOB: José Maria de Carvalho - MOB: José Maurício - MOB: José 
Torres - MOS; Lázaro Carvalho - MOB: Léo Simões - MOB: Leônidas 
Sampaio - M OB: Mac Dowel Leite de Castro - MDB: Marcello Cerqueira 
- MOB: Marcelo Medeiros - MOB: Márcio Macedo - MOB: Miro Tei­
xeira - MOB: Modesto da Silveira - MOB: Osmar Leitão - ARENA: Os­
waldo Lima - MDB: Paulo Raltes - MOB: Paulo Torres - ARENA: Pei­
xoto Filho - M OB: Péricles Gonçalves - M OB: Rubem Dourado - M OB: 
Rubem Medina - MOS: Saramago Pinheiro - ARENA: Simão Sessim -
ARENA: Walter Silva - MOB. 

Mina, Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Oias -
ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Bonifácio de Andrada ~ ARENA; Carlos Cotta -
MOB; Castejon Branco - ARENA; Christóvam Chiaradia - ARENA; 
Oario Tavares - ARENA; Oelson Scarano - ARENA; Edgard Amorim­
MOB: Edilson Lamartine - ARENA; Fued Oib - MOB; Genival Touri­
nho - MOB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos - ARENA: Hugo 
Rodrigues da Cunha - ARENA; Humberto Souto - ARENA: Ibrahim 
Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino -
MOB; Jorge Ferraz - MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos Fagun­
des - ARENA: Juarez Batista - MOB; Júnia Marise - MOS: Leopoldo 
Bessone - MOB; Luiz Bacarini - MOB; Luiz Leal - MOB; Magalhães 
Pinto - ARENA; Melo Freire - ARENA; Moacir Lopes - ARENA: Na­
varro Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso - MOB: Nogueira de Re­
zende -: ARENA; Pimenta da Veiga - MOB;Raul Bernardo:"" ARENA; 
Renato Azeredo - MOB; Ronan Tito - MOB; Rosemburgo Romano­
MOB; Sérgio Ferrara - MOB; Sílvio Abreu Jr. - MOB; Tarcisio Delgado 
-- MOB; Vicente Guabiroba - ARENA. 

Sio Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Adhemar de Barros Filho - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Franciscato -
ARENA; Alberto Goldman - MOB; Antônio Morimoto - ARENA; An­
tônio Russo - MOB; Antônio Zacharias - MOB; Athié Coury - MOB; 
Audálio Oantas - MOB; Aurêlio Peres - MOB; Baldacci Filho - ARE­
NA; Benedito Marcílio - MOB; Bezerra de. Melo- ARENA; Caio Pompeu 
- ARENA; Cantidio Sampaio - ARENA; Cardoso Alves- MOB; Cardo­
so de Almeida - ARENA; Carlos Nelson - MOB; Oel Bosco Amaral­
MOB; Oiogo Nomura - ARENA; Erasmo Oias - ARENA; Flávio Chaves 
- MOB; Francisco Leão - MOB; Francisco Rossi -ARENA; Freitas 
Nobre -: MOB; Gióia Júnior - ARENA; Herbert Levy -ARENA; Horá­
cio Ortiz - MOB; Israel Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; 
João Cunha - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; José de 
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Castro Coimbra - MOB; Maluly Netto -- ARENA; Mârio Hato -- MOB; 
Natal Gale - MOB; Octacílio Almeida - MOB; Octãvio Torrecilla -
MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo -- ARENA; Ralph Biasi­
MOB; Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB; Ruy Silva - ARE­
NA: Salvador Julianelli - ARENA; Samir Achôa -- MOB:Santilli Sobri­
nho - MOB; Tidei de Lima -- MOB; Ulysses Guimarães - MOB: Valter 
Garcia - MOS. 

Golá!l 

Adhemar Santillo - MOB; Anísio de Souza - ARENA; Fernando Cu­
nha - MOS; Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARENA; 
Hélio Levy - ARENA; Iram Saraiva - MOB; Iturival Nascimento -
MOB; Jamel Cecílio -- ARENA; José de Assis -- ARENA; José Freire -­
MOB; Paulo Borges - MOB; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Afro Stefanini - ARENA; Bento Lobo -- ARENA; Carlos Bezerra -
MOB; Cristino Cortes - ARENA; Gilson de Barros - MOB; Júlio Campos 
-- ARENA; Louremberg Nunes Rocha - ARENA; Milton Figueiredo -
ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira -- MDB;João Câmara -- ARENA; Levy 
Dias -- ARENA; Ruben Figueiró -- ARENA; Valter Pereira - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA; Ãlvaro 
Dias - MOB; Amadeu Geara - MOB; Antônio Annibelli -- MOB; Antô­
nio Mazurek - ARENA; Antônio Ueno -- ARENA; Ari Kffuri - ARE­
NA; Arnaldo Busato - ARENA; Borges da Silveira -- ARENA; Braga Ra­
mos. -- ARENA; Euclides Scalco -- MOB; Heitor Alencar Furtado -'" 
MOB; Hélio Duque - MOB; Hermes Macedo -ARENA; Igo Losso­
ARENA; !talo Conti - ARENA; -lúcio Cioni - ARENA; Mãrio Stamm­
ARENA; Maurício Fruet - MOB; Nivaldo Kruger -- MOB; Olivir Gabar­
do -- MOB; Osvaldo Macedo -- MOB; Paulo Marques - MOB; Paulo Pi­
mentel -- ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto Galvani -- ARE­
NA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOB; Vilela de Magalhães - ARENA: 
Walber Guimarães - MOB; Waldmir Belinati -- MDB. ' 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi ARENA; Angelino Rosa -- ARENA; Arnaldo 
Schmitt -- ARENA; Artenir Werner -- ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Evaldo Amaral-- ARENA; Francisco Libardoni -- MOB; João Li­
nhares - ARENA; Juarez Furtado -- MOB; Luís Cechinel -- MOB; Men­
des de Melo - MOB; Nelson Morro - ARENA; Pedro Collin -- ARENA; 
Pedro Ivo - MOB; Victor Fontana - ARENA; Walmor de Luca - MOB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira -- ARENA; Al­
ceu Collares -- MOB; Aldo Fagundes -- MOB; Alexandre Machado -­
ARENA; Aluízio Paraguassu - MOS; Cardoso Fregapani -- MOB; Carlos 
Chiarelli -- ARENA; Carlos Santos - MDB; Cid Furtado - ARENA; Cláu­
dio Strassburger -- ARENA: Darcy Pozza - ARENA; Eloar Guazzelli­
MOB: Eloy Lenzi - MDB; Emídio Perondi -- ARENA; Fernando Gonçal­
ves-ARENA; Getúlio Oias- MOB; HarrySauer- MOB; Hugo Mardini 
- ARENA; Jairo Brum - MOB; João Gilberto -- MOB; Jorge Uequed -
MOB; Júlio Costamilan - MDB; Lidovino Fanton - MOB; Magnus Gui­
marães - MDB; Nelson Marchezan - ARENA; Odacir Klein - MOB: Pe~ 
dro Germano -- ARENA; Telmo Kirst -- ARENA; Túlio Barcelos -- ARE­
NA; Waldir Walter -- MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes -- MOB; Paulo Guerra -- ARENA. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos;.... ARENA; Júlio Martins -- ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) -- As listas de presença acusam o 
comparecimento de 57 Srs. Senadores e 408 Srs. Deputados. Havendo núme-' 
ro regimental. declaro. aberta a sessão. 

.-------------------------------------------- ~ 
Passando-se ao período destinado a breves comunicações. concedo a pa­

lavra ao nobre Oeputado Athiê Coury. 

O.GR_ ATHlt COURY (M OB - SP. Pronuncia o seguinte discurso.)-­
Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Apesar de ter-se criado. no Ministêrio .do Interior, uma Secretaria do 
Meio Ambiente: embora quase toda a imprensa brasileira tenha aderido a 
uma campanha nacional contra a poluição; malgrado a adesão, a esse movi­
mento, não apenas das elites culturais, senão do próprio povo, principalmen­
te no Estado de São Paulo, não tem sido possível evitar a degradação da vida 
em nossos rios, como, por exemplo. o Tietê. o Mogi-Guaçu e o Piracicaba. 

Temos acompanhado, principalmente este ano, a insistência e o espírito 
de luta do Jornal de Piracicaba, em sucessivas reportagens, com ilustrações 
impressionantes, denunciando a destruição daquele que, conforme se verifica 
pela etimologia da sua denominação, foi um dos rios mais piscosos do Esta­
do. 

Tanto falou o jornal piracicabano sobre o problema da poluição daquela 
corrente, que o assunto transbordou para a imprensa paulistana. 

Em artigo de fundo, do dia 22 do corrente, diz aquele jornal: 

"Ninguém pode dizer que não sejam justos, ou que sejam ex­
cessivos todos os protestos que se levantam contra a situação criada 
para a bacia deste rio, que vai morrendo um pouco a cada ano que 
transcorre. Também é merecedora de críticas a atitude de governos, 
tanto municipais quanto estaduais, que se mantêm alheios ao 
problema. como·se tudo fosse natural. ou como se nào houvesse re­
médio para a calamidade." 

Logo adiante. assinala o articulista que o Governo do Estado sangra os 
formadores do Piracicaba, em benelicio da capital, deixando a cidade "numa 
insuportável insegurança quanto ao futuro, já que, à medida que aumenta a 
população da Grande São Paulo. a solução mais simples e mais barata tende 
a ser uma sangria cada vez maior nas fontes que alimentam o Piracicaba". 

Adverte que ó Município deve manter vivo o seu protesto. não permitin­
do que se amorteçam as exigências de um tratamento mais eficaz para o 
problema, na defesa do rio, que deve mobilizar todas as autoridades, pois so­
mente ajudando a manutenção daquela corrente viva poderão os governõs, 
da União. do Estado e do Município, ter força moral para exigir, dos particu­
lares, providências para a preservação e recuperação do Pir3(;icaba, que ago­
niza. 

Levando nossa solidariedade à imprensa piracicabana, esperamos que se 
institua, no plano nacional, um órgão eficiente de preservação da ecologia. 
que. num caso como esse, salve um recurso natural, mesmo que pretenda 
destruí-lo o excesso de utilização pelo próprio Estado. 

Era o que tínhamos a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Oeputado Nilson Gibson. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Valter Pereira. 

O SR. VALTER PEREIRA (M OB - MS. pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Ocupo a tribuna nesta oportunidade para registrar uma séria contra­
dição da .política rural dó governo. 

O ex-ministro da Agricultura e atual titular da pasta do Planejamento. 
em reiteradas ocasiões apontou a agropecuária como o caminho de salvar 
este País do caos econômico. 

Dentro desse espírito. S. Ex' alocou para esse setor expressivos recursos, 
anunciou a desburocratização do crédito rural e introduziu significativas mu­
danças nos mecanismos de garantia à produção. procurando, desta forma. 
restabelecer a abalada confiança do produtor na política oficial. 

Sucede. entretanto. que. na prâtica. as operações não vêm corresponden­
do às expectativas. 

De fato. os programas regulares de crédito, destinados às safras anuais. 
conseguiram libertar-se de alguns entraves. 

Todavia, programas da mais alta envergadura. como por exemplo o PO­
LOCENTRO, estão sendo relegados a plano secundário, apesar da repercus­
são que projeta numa política global de produção. 

Meu Estado. Mato Grosso do Sul. apresenta exemplo eloqüente dessa 
dicotomia. 

Para que se tenha uma idéia. Sr. Presidente, 93 projetos já aprovados 
pela equipe de análise do Programa e pelo Banco do Brasil encontram-se mo­
fando, à espera de recursos. num total de 350 milhões de cruzeiros. No mo­
mento, 29 projetos estão sendo analisados, na faixa de,I50 milhões de cruzei-
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ros e 66 outras propostas estão sendo montadas nos diversos escritórios espe­
cializados. depois que os interessados receberam "sinal verde" do Banco, en­
volvendo recursos da ordem de 250 milhões de cruzeiros. 

São 750 milhões de cruzeiros de que carecem as agências do Banco do 
Brasil para cobrir somente estas propostas, agências essas localizadas em 
Cassílándia. Paranaíba. Aparecida do Taboado, Três Lagoas, Bataguassu, 
Coxim. Rio Verde, Camapuã. Campo Grande, Aquidauana, Bonito e Miran-

, da. 
Ademais. a liberação de tais recursOs é condição essencial ao próprio de­

sempenho do programa. uma vez que o cronograma de aplicação deve 
ajustar-se e às peculiaridades climáticas. Por exemplo, o verão é o período de 
preparação do solo. precedida. naturalmente, do desmatamento. E estamos 
em plena primavera, por conseguinte, numa época em que não se pode perder 
tempo. Na medida em que aumentarem as águas, mais di/icil se torna a pre­
paração do solo. 

Uma coisa é certa, Sr. Presidente, se houver atraso no plantio, os prejuí­
zos serão fatais. com reflexos altamente negativos na própria produção agrí­
cola do Estado. Portanto. eu formulo d,esta tribuna um veemente apelo ao 
Governo. em nome dos meios ruralistas de Mato Grosso do Sul. no sentido 
de liberar os .recursos financeiros para os projetos do POLOCENTRO em 
meu Estado. Pois não se concebe que o governo esteja empenhado em aumen­
tar a produção agrícola e negue os recursos indispensáveis às fontes de pro­
dução. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Lamentavelmente. as prerrogativas do Poder Legislativo não sào respei­
tadas pelos próprios integrantes do Congresso Nacional. É com profunda 
melancolia que fazemos parte de Comissões Mistas. Dá a impressào até de 
que existe um laboratório fabricando pareceres para caracterizar que o Go­
verno é infalível. não pode errar nunca. Se o Governo manda uma propo­
sição. manda um projeto de lei. - hoje mesmo há uma proposta de emenda 
constitucional - o Governo dá a entender que essa sua proposição pode ser 
emendada. A mntrario .I'ensu. ele mandaria para cá um decreto-lei para nós 
homologarmos. Não pode emendar .... é só aprovar ou não. 

Pois bem. Sr. Presidente. sobre o prqjeto 27. originário do Governo. a 
'Comissão Mista. reunida ontem •. aprovou o parecer do ilustre Relator. Não 
aceitou uma única emenda. E um projeto que estabelece a paridade dos pro­
ventos de funcionários públicos na inatividade com os vencimentos dos I'un­
cionários em atividade. Uma emenda. que retroage a data. o pagamento it 
data do Plano de Classificação de Cargos de dezembro de 1970. foi rejeitada. 
porque acarreta despesas. Todas as emendas são rejeitadas com fulcro no dis­
positivo em que tudo é iniciativa do Governo. Ou. do contrário. acarretando 
despesa. não pode prosperar. 

Sr. Presidente. é lamentável que isso ocorra com proposições originárias 
do Governo e nós. integrantes deste poder. que já temos maculad,\ a sua ima­
gem. que não legislamos coisa alguma. somos apenas. até agora. um órgão 
quase homologador. Eu saí profundamente triste ao ver um parecer desta na­
tureza. Nào se pode nem discutir as emendas porque o relatório é sempre 
igual. Hoje mesmo. em novo projeto. nenhuma emenda foi aceita. prevale­
cendo o inteiro teor da proposição governamental. 

Quero deixar. portanto. Sr. Presidente. registrado o meu protesto e a mi­
nha tristeza em ver que as prerrogativas do Congresso Nacional. do Poder 
Legislativo. do Parlamento Brasileiro. nâo estão sendo respeitadas pelos seus 
próprios integrantes. (M uito bem!) . 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado António Morimoto, 

, O SR. ANTÔNIO MORIMOTO (ARENA - SP. Lé o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Tenho recebido constantemente sugestões partidas de hospitais que 
mantém convénio com a Previdência. Social. bem como do Sindicato dos 
Hospitais. Clínicas. Casas de Saúde. Laboratórios de Pesquisas e 'Análises 
Clínicas. e Instituições Beneficentes. Religiosas e Filantrópicas do Estado de' 
São Paulo. no sentido de pleitear. para eSsas instituições. o mesmo tratamen­
lo que é dispensado. no Projeto de Lei n9 26. de 1979-CN. isto é. a majoração 
semestral automática dos pagamentos da Previdência Social a esses estabele­
cimentos. 

, Era meu intento apresentar Emenda a esse Projeto de Lei. para ate.nder 
'-, ao pedido. que julgo justo. daquelas instituições. Um estudo mais acurado do 

assunto revelou. entretanto. a impossibilidade da apresentação dessa Enlen­
da. que nem seria aceita pela Mesa da Câmara dos Deputados. visto trat:tr-se 
de assunto estranho ao. projeto em discussão, Mesmo que a Emenda fosse. 
quem sabe:. aceita pela Mesa. fatalmente ela seria torpedeada na Comissão 
Mista incumbida da apreciação daquele Projeto oriundo do Poder Legishlti­
vo. 

Por outro lado. Sr. Presidente. a própria Constituição me impede de 
apresentar. sobre este assunto. Projeto de Lei específico. visto tratar-Se de 
matéria financeira e que. além do mais. aumenta a despesa pública. o que é 
considerado inconstitucional nos termos do art. 57. itens I e 11. daConsti­
tuição Federal. Diga-se de passagem (pois o objetivo deste pronunciamento 
não é este) que a presença desta proibição em nossa Lei Maior. mesmo depois 
da revogação da legislação de exceção. não sejustilica mais. pois isto conti­
nua limitando em muito o trabalho legislativo eminentemente político do 
Congresso Nacional. 

Considero. entretanto. Srs. Congressistas. como já declarei. que esses 
hospitais necessitam de que essa reivindicação justíssima seja atendida. A so­
lução encontrada no Projeto de Lei n9 26. para os reajustes semestrais dos S'I­

lários. é. de certa forma. uma medida que. se não beneficia a todos os ass.tla­
riados. contudo representa um passo seguro na busca da reformulaçãll do po­
der aquisitivo dos salários. Nào podemos esquecei. entretanto., as diliculd,,­
des com as quais um sem número de empresas (e especialmente os estabeleci­
mentos hospitalares) vão se defrontar para executarem os convi:nios e os con­
tratos que estão em vigor. em face da proibição genérica de repasse "p"ra llS 

pn:ços dos produtos ou serviços" do aumento do custo operacional decorren­
te da elevação semestral dos salários. 

É sabido. Sr. Presidente. que o custo da mão-de-obra nas entidades hos­
pitalares representa. via de regra. 50% das suas despesas. o que tornará. desde 
o primeiro reajuste semestral que houve, por força de lei. simplesmente im­
possível a essas entidades continuarem operando os seus serviços. 

Sendo assim. Srs. Congressistas. e sendo para nós. Parlamentares. defesa 
a apresentação de qualquer Projeto de Lei especilico. para a solução desse 
grave problema. endereço um apelo especial ao Senhor Ministro Jair Soares. 
da Previdi:ncia e Assistência Social. no sentido de que seus técnicos e assesso­
res estudem uma fórmula justa que resolva esse grave impasse que se vai ins­
talar em todo o Brasil. para que o Senhor Presidente da República. General 
João l-'igueiredo.envie nova Mensagem com outro Projeto de Lei que venha a 
solucionar o problema já descrito. Diz o velho ditado caboclo que "é melhor 
prevenir do que remediar". O problema vai se instalar com toda a cc.:rtela. e 
seus desdobramentos poderào criar um problema social bastante grave. Sen­
do assim. é de todo conve:niente que haja. desde já. uma solução constitucio­
nal que previna a sua instalação. 

Era o que tinha para dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (MDS - RJ. Pronuncia o seguinle di~­
curso. Sem' revisão. do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Ocupo esta tribuna para razer um registro que traz muito pesar ao meu 
coração. Trat,,-se 'do falecimento do antigo Deputado José Selerra de l'l)­

V<le5 Filho, que integrou esta Casa na legislatura de 196!! a 19n. 
Representava ele o Estado do Rio de Janeiro - naquele tempo Estadll 

da liu.mahara -- e foi. sem dúvida. um eficiente colaborador n'l Comissão de 
Euuc<lçüo desta Casa. Professor. que sempre foi. de várias gerações. 

V.tlho-me desta reunião do Congresso para testemunhar o imenso pes:lr 
de quantos o conheceram. e porque o conheceram o estimaram, peto faleci­
mento desse dedicado. brilhante e bravo conterràneo. a quem o Estado d'l 
Gu'lIlahara. hoje Rio de Janeiro. muito fica devendo. 

Era o que eu tinha a dizer. (Muito bem!) 

-O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nohre 
OepUt<luú Milton Brandão. 

O SR. MILTON BRANDÃO (ARENA - P/. Pronunci" o seguinte di.,­
curso. Sem revisào do orador.) -- Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Temos ocupado a .tribuna para encaminhar apelos ao Presidente JOÜll 

B"ptist<l de Figueiredo e. por vezes. temos recebido até comunicações olkülÍs 
a respeito de providénci:ts tomadas pelo Ex.:culivo em favor das populações 
nordestinus. que enfrentam. como todo sabemos •. mais uma grande crisc_ 
m"is uma grande estiagem. . 

Sr. Presidente. na verdade. as notícias sào divulgadas e as comunicaçõe!' 
5:10 recehidas por todos nós. Todavia. os órgàos fínanciadorcs nào recebcm 
<1$ /l1csnwS comunicações e não diligencium. também. no sentido de i>J'trecer 
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os linam:iarnentos necessanos à atividade agropecuária no Nordeste, de 
modo que queremos reclamar ao Presidente, mais uma vez, apelando para 
Sua Excelência e, ao mesmo tempo, denunciando a insensibilidade de certos 
setores executivos que n~o demonstram nenhum sentimento de solidariedade 
humana para com as populações deste Brasil, as populações nordestinas que 
enfrentam a miséria e a fome que campeiam em toda aquela área. 

Sr. Presidente, é este o nosso apelo, é este o'nosso pedido de providên­
cias, na certeza de que aqueles setores de financiamento, aqueles estabeleci­
mentos de crédito, o quanto antes, receberão as autorizações necessárias para 
procederem aos financiamentos que foram anunciados pela imprensa, pela te­
levisão, principalmente aqueles que se reportam ao plantio da soja e da man­
dioca, que são culturas importantes, para toda aquela área do Nordeste. E 
nós esperamos ver levado a efeito um plantio seguro, próspero e promissor 
para o futuro de toda a regiào piauiense. (M uitó bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está encerrado o período des­
tinado a breves comunicações. 

Esgotou-se, no dia 9 de outubro corrente, o prazo de tramitação da Pro­
posta de Emenda à Constituição n9 22. de 1979. 

A Presidência, nos termos dos artigos 48 da Constituição e 84 do Regi­
mento Comum. declara prejudicada a proposta. determinando a remessa do 
respectivo processo ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Presidência convoca sessào 
conjunta a realizar-se amanhã. às 11 horas, neste plenário, destinada à discus­
são, em turno único, da parte vetada do Projeto de Lei n9 14. de 1979-CN. 
que concede anistia. e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

Item I: 

ORDEM DO DIA 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei n9 23. de 1979-CN. 
que dispõe sobre o direito às vantagens do artigo 184 da Lei n9 

1.711. de 2!! de outubro de 1952 (Estatuto dos Funcionários Públi­
cos Civis da União). tendo 

PARECER ORAL. proferido pelo Senhor Deputado Cid Fur­
tado. na sessão conjunta de 2 de outubro corrente. em nome da Co­
missão Mista. favorável ao Projeto e contrário às 10 Emendas a ele 
oferecidas. 

Em votação o projeto. (Pausa.) 

O Sr. Nelson Carae.iro (M DB - RJ) - Sr. Presidente. peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Nelson Carneiro. para encaminhar a votação_ 

O SR. NELSON CARNEIRO(MDB- RJ. Para encaminhar a votação. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Acredito que Maioria e. Minoria chegarão a um entendimento para a 
aprovação deste projeto. inclusive com a aprovação da Emenda nl' 2. de mi­
nha autoria. uma sentida e velha reivindicaçào de todos os funcionários 
públicos deste País. para que se assegure ao funcionário do sexo feminino. 
com 25 anos de serviço. e do sexo masculino, com 30 anos de serviço. a apo­
sentadoria proporcional. 

Como vê V. Ex'. não se infringe o texto constitucional. Ao contrário, 
harmoniza-se com o texto constitucional. A remuneraçào é proporcional. 

Esta emenda. Sr. Presidente. ê uma scntidareivindicação de todos os 
funcionários públicos do País e tem ainda. a seu favor. o seguinte: nós gasta­
mos uma fortuna para atender à juventude transviada. que resulta, em grande 
parte, da circunstáncia de pais e màes saírem para o trabillho e só regressarem 
muitas horas depois. Com esta emenda. voltam eles mais cedo ao lar e podem 
assistir aOS filhos adolescentes. E, em vez de se gastar com a internação e a 
punição dos menores adolescentes. estará atendendo-se a uma velhaaspi­
raçào e a um apelo sentido de todos os funcionários públicos deste Pais. 

Estou certo de que a Maioria. nesta oportunidade representada pelo 
nobre Deputado Edison Lobão. sensível. como homem de Imprensa, a todos 
os reclamos, atenderá a este apelo e aprovarâ esta emenda que é. sem dúvida. 
uma aspiração coletiva de todos os que trabalham no serviço público deste 
País. 

Sr. Presidente. ainda com a palavra, sustentei a emenda do segundo pro­
jeto. No primeiro projeto, há uma emenda, se nào me engano, de minha auto­
ria e do nobre Senador Henrique de La Rcoque, que é baseada. exatamente. 

numa decisão do Tribunal de Contas da União. Estamos, apenas, fazendo lei 
óJquilo que já é vitorioso na esfera administrativa. Todos os processos dessa 
naturew que chegam ao Tribunal de Contas encontram essa solução. Então. 
em vez de obrigar os funcionários, os servidores a esta luta permanente de 
pleirear os seus direitos, perante o Tribunal de Contas. melhor será que a lei 
acolha já essa orientação e a torne dispositivo legal. 

A Emenda n9 9, de autoria do Senador Henrique de La Rocque e minha. 
atende a essa aspiração e deve ser, portanto. acredito, aprovada pelo Con­
gresso Nacional. Essa Emenda n9 9 é do primeiro projeto e a Emenda n9 2 é 
do 29 projeto. Então. a Emenda n9 9 é do Projeto de Lei n9 23. 

A Emenda n9 9, como vê V. Ex', é baseada na aposentadoria com vanta­
gens para DAS e DA I: 

Aposentadoria com l'8ntagens para DAS e DAI 

- Respondendo consulta do Diretor-Geral do Departamento 
de Pessoal do Ministério da Previdência e Assistência Social, sobre 
viabilidade de aproveitamento das vantagens como o vencimento de 
cargo em comissão (DAS). gratificação de função (DAI) .e gratifi­
cação de representação de gabinente. nos casos de aposen tadoria. 
para outorga do benefício previsto no art. 184 da Lei n9 1.711/52 e 
observância do teto estipulado no parágrafo 29 do art. 102 da Cons­
tituição Federal, decidiu o Tribunal de Contas da União. atendendo 
parecer do Ministro Luis Gallotti. pela afirmativa, invocando o re­
solvido por aquela Corte nas sessões de 30 de maio de 1978 e 16 de 
janeiro de 1979, em que. respectivamente. foram aproveitadas. para 
o fim em causa, as gratificações de atividade e de representação de 
gabinete. 

Como V. Ex' vê, essa Emenda n9 9. do Projeto de Lei n9 23. é uma 
emenda quejá foi aceita, é uma Resolução do Tribunal de Contas da Uniào. 
que vem sendo. reiteradamente; seguida por aquela Corte. Apenas. 
transforma-se em lei o que já é deliberação do Tribunal de Contas da União. 

Estou certo. portanto, de que Maioria e Minoria acertarão em aprovar a 
Emenda n1'9. de autoria do nobre Senador Henrique de La Rocque e minha. 
do Projeto de Lei nY 23. e a Emenda nl' 2, do Projeto n9 24. que em breve se­
rá votado. 

O Sr. Walter Silva (M DB - RJ) - Peço a palavra pela ordem. Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Walte.r Silva. pela ordem. 

O SR. WALTER SILVA (MDB - RJ. Pela ordem. Sem revisào do ora­
dor.) - Sr. Presidente. eu queria fazer uma indagação a V. Ex~, porque. ten­
do o nobre Senador Nelson Carneiro encaminhado a votação da sua Emenda 
n9 2, do segundo projeto em discussão. depois, sustentado a Emenda n9 9. do 
primeiro projeto. em discussão e votação, indago a V. Ex' se a votação. que 
vamos proceder agora é conjunta ou separada. em que cada projeto terá uma 
votaçào distinta. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Vamos, no momento. votar o 
Projeto de Lei nY 23, separadamente. Vamos fazer a votação do item I da 
pauta. Estamos votando o item nl'l da pauta. Estou me rererindo ao Projeto 
de Lei n9 23/79 (CN). 

O Sr. Walter Silva (M DB- RJ) - Sr. Presidente. peço, então. a pala­
vra para en~.lminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra, para enca­
minhara votação, ao nobre Deputado Walter Silva. 

O SR. WALTER SILVA (MDB - RJ. Para encaminhar a votação.)­
Sr. Presidente. Srs. Congressistas. 

A Liderança do MDB. por entender que o Projeto, no seu conjunto. 
atende ils necessidades a que se propõe. votará favoravelmente ao Projeto em 
si. de acordo com a Liderança da Maioria nesta Casa. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Vamos passar à votaç~o do 
Projeto. sem prejuízo das emendas. . 

Em votaçào o Projeto na Câmara. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau­

sa.) 
Está aprovado. 
Em votação o Projeto no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

S'I.) 

Está aprovado. 
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Aprovado o projeto. passa-se à votaçào das emendas. 
Sobre a mesa. requerimento de destaque que será lido pelo Sr. I y­

Sel.:retário. 

E lido o seguinte. 

REQUERIMENTO N9 43, DE 1979-CN 

Requeiro destaque. para aprovação. da Emenda n9 2. apresentada ao 
Projeto de Lei n9 23. de 1979-CN. 

Sala das Sessões. 10 de outubro de 1979. - Edson Lobào. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Vamos proceder à votaçào do 
requerimento na Câmara dos Deputados. 

OS Srs. Deputados que aprovam o requerimento queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. 
Vamos proceder à votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que aprovam o requerimento queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume)- Aprovado o. requerimento na 
Câmara e no Senado. fica também aprovada a Emenda n9 2. 

Votação. em globo. das demais emendas. que receberam parecer con­
trário. 

sa.) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que as aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

Rejeitadas. 
Rejeitadas na Câmara. deixam as emendas de ser submetidas ao Senado. 
Aprovado o projeto e a Emenda n9 2, a matéria volta à Comissão Mista 

para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Item 2: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Lei n9 24. de 1979-
CN (Complementar). que permite aposentadoria voluntária. com 
proventos proporcionais ao tempo de serviço. nas condições que in­
dica. e dá outras providências. tendo 

PARECER. sob nl' 101. de I 979-CN da Comissão Mista. favo­
rável ao Projeto e à Emenda nl' 4. oferecendo a Emenda 13-R e pela 
rejeição das demais. com voto vencido (em relação à Emenda nl' 2) 
do Senhor Deputado Peixoto Filho. 

O Sr. Walter Silva (M DB - RJ) - Sr. Presidente. peço a palavra. pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Walter Silva. pela ordem. 

O SR. WALTER SILVA (MDB - RJ. Pela ordem. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas. para retificar. Parece-me que hou­
ve um equívoco. na Mesa. porque a Emenda n1'2. cujo destaque foi requerido 
pela douta Maioria e aprovado.por votação plenária, é a Emenda n9 2 desse' 
segundo projeto em votação e em discussão. Não é a Emenda n9 2- o primei­
ro projeto. Quero fazer a retificação. porque houve um acordo prêvio de Li­
deranças. no. sentido de se aprovar a Emenda n9 2 desse segundo projeto. e 
nào do primeiro. dai a razão pela qual eu havia pedido aquela explicação ini-
ciaI. 'j 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume)- Passarei a ler. mais uma vez. o 
requerimento. para 'que V. Ex' e os demais membros da Casa possam enten­
der melhor: 

O requerimento aprovado foi o de nl' 43. de 1979. do seguinte teor: 

"Sr. Presidente: 

Requeiro destaque. para aprovação. da Emenda nl' 2. apresen-
tada ao Pr~jeto de Lei. n9 23/79." 

Esse requerimento foi assinado por dois Srs. Deputados. 
Este o requerimento que foi submetido a votos. 

OSR. WALTER SILVA (MDB- RJ)-Sr. Presidente. a Emenda n1'2. 
do Projeto de lei ~ 23. é a do Deputadó João Unhares. não é a emenda do 
Senador Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Exatamente. do Deputado 
Joào Linhares. Foi este o requerimento lido e aprovado. 

o SR. WALTER SILVA (MDB ~ RJ) - Mas há um pedido de desta­
que. feito pela Liderança da ARENA. e nesse caso pediria esclarecimento do 
douto Líder da Maioria a respeito. porque foi o estabelecido previamente. 
atravé:s de um acordo de Lideranças: que o destaque requerido seria para a 
Emenda n9 2. do Senador Nelson Carneiro. ao Projeto de Lei nll 24. Este es­
c1:trecimento é: importante porque ele pode prejudicar o entendimento havi­
do. 

o Sr. -Edison Lobào (ARENA - MA) - Sr. Presidente. pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a apalvra palavra ao 
nobre Deputado Edison Lobão. pela ordem. 

O SR. EDISON LOBÃO (ARENA - MA. Pela ordem. sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. O destaque que pedi à Mesa. aprovado. foi real­
mente da Emenda do Deputado João linhares. relativo ao Projeto de Lei nY 

23. E lamento que o meu eminente colega da liderança da Oposição não te­
nha entendido bem o acordo que fizemos. que o foi em relação ao primeiro 
projeto. o projeto que já votamos. 

Quanto ao segundo. não foi feito entendimento nesse sentido. Quanto ao 
projeto de lei complementar. não houve entendimento. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PEIXOTO FILHO (M DB - RJ) - Sr. Presidente. peço a pala­
vra. pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra. pela or­
dem. ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pela ordem. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Está em votação o Projeto de Lei n924. A respeito da Emenda do Depu­
tado Edison lobão. o pedido de. destaque já está prejudicado. por que se refe­
re ao Projeto de Lei n9 23. A Emenda n9 2. que poderia ser beneficiada por 
esse des't:tque. é a Emenda Nelson Carneiro. que estende o benefício na apo­
sentadoria de 25 anos para a mulher e de 30 anos para o homem. 

De maneira que. o destaque. data venia. embora aprovado. não poderá 
prosperar porque o Projeto nl' 23 já foi aprovado. Era o esclarecimento que 
queria prestar a V. Ex' 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Nobre Deputado Peixoto Fi­
lho. a Mesa apenas prestou um esclarecimento ao nobre Líder do M DB. com 
relação à votação do requerimento. Apenas isto. 

O Sr. WaJter Silva (M DB - RJ) - Sr. Presidente. peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra. pela ordem. o 
nobre Deputado Walter Silva. 

O SR. WALTER SILVA.(MDB - RJ. Pela ordem.) - Sr. Presidente. 
quero requerer. mesmo verbalmente. destaque para a votação da.Emenda nY 

2. de autoria do Senador Nelson Carneiro. ao Projeto de Lei n9 24. para ser 
submetida à votação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) -·V. Ex' terá que encaminhar re­
querimento à Mesa. 

O SR. WALTERSILVA (MDB- RJ)- Eu o farei imediatamente. Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Mesa aguardará o requeri­
mento de V. Ex'. Deputado Walter Silva. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume)- A Presidência anunciará, no­
vamente. o item 2. para melhor esclarecimento da Casa: 

Discussão. 'em turno único. do Projeto de lei n9 24, de 1979-
CN (Complementar), que permite, aposentadoria voluntária. com 
proventos proporcionais ao tempo de serviço. nas condições que in­
dica. e dá outras providências. tendo 

Parecer. sob n9 101. de 1979-CN. da Comissão Mista. favorável 
ao Projeto e à' Emenda n9 4. oferecendo a Emenda I3~R e pela re­
jeição das demais. com voto vencido (em relação à Emenda nl' 2) do 
Senhor Deputado Peixoto Filho. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

O Sr. Nelson Carneiro (MDB - RJ) - Sr. Presidente. peço a palaVi';\. 
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o SR~ PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Nelson Carneiro. 

o SR. NELSON CARNEIRO (MOS - RJ. Sem revisào do orador.)­
Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Acho que há uma grande boa vontade do Plenário para atender a Emen­
da nY 2. cujo destaque acaba de ser requerido pelo nobre Deputado Walter 
Silva. 

A Emenda n9 2. do Projeto de lei n9 24. ~ aquela que atende a essa justa 
e sentida reivindicação dos funcionár.ios públicos. e mereceu na Comissão 
Mista o voto deste vigilante e intrépido batalhador que é o Deputado Peixoto 
/-"ilho. 

Estou certo de que Maioria e Minoria somarão seus esforços para apro­
vação desse dispositivo. de modo que esta lei que interessa tanto aos fundo­
n:írios púhlicos possa chegar ao conhecimento do Senhor Presidente da Re­
púhlica e Sua Excelência possa. então. sancioná-Ia para atender a esse velho 
t!l'xic/t,rtll UlIl. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O Sr. WaUer Silva (M OS - RJ) - Sr. Presidente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Líder do MOS. para discutir a matéria. 

o SR. WALTER SILVA (MOS - RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. Srs. Congressistas: 

O que ocorre é que a douta Maioria. através do seu Líder. estabeleceu 
com .1 Liderança do MDB um acordo para que não houvesse votação nomi­
nal Ú ;Iprovação. por destaque. da Emenda n9 2. de autoria do nobre Senador 
Nelson Carneiro. no Projeto de lei nl' 24. 

Foi nessa condição que concordamos plenamente. Não discordamos da 
aprovação do destaque do nobre Deputado João Linhares. no primeiro Pro­
jC!t). de nY 23. Mas era condição sine quo nono e da qual não abríamos mão. a 
;Iprovação tambêm da Emenda do nobre Senador Nelson Carneiro. Foi nesse 
pressuposto que lizemos o acordo de Lideranças. pára que se processasse a 
aflr{)yação. 

Como a emenda já foi devidamente sustentada e defendida pelo seu 
nobre Rdator. eu me disflenso de fazer amesma sustentação. mas quero fazer 
a sustentação do destaque e apelar à douta Maioria para que aprove. assim 
':OOlO aprovamos prcvi~mente a Emenda do nobre Deputado João Linhares. 

E o 'Irelo que fazemos. para que o acordo se complemente. dentro da­
ljucle espírito de cordialidade e. sobretudo. para que o funcionalismo público 
seja realmente: heneficiado com esta votação. nesta noite. 

Muito obrigado. (Muito b~m!) 

O Sr. Edison Lobão (ARENA - MA)- Sr. Presidente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
J.ider da Maioria. Deputado Edison lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO (ARENA - MA. Como Líder; sem revisão do 
L'rador.) - Sr. Presidente:. Srs. Congressistas: 

O aC\lrdll que lilemos foi. realmente. em relação ao Projeto de Lei n~ 23. 
S. b" LI rwhre Líder da Oposição não entendeu bem as negociações encami­
nhauas. Contudo. para quc tenhamos o encaminhamento tranqüilo desta ma­
t':ri;l. ljue bene:lkia os funcionários públicos. porquc o próprio proje:to do 
(;LI\Wlhl j:í í: uma mensagem de atendime:nto à situação dos funcionários. em 
lodos os nívcis. o Governo se preocupa profundamente e permanentemente 
':Olll ;1 ~<Jrte dos funcionários públicos deste País. assim como dos trabalhado­
re,. por isso é ljue tornou a iniciativa do projeto de lei. abrindo uma clareira 
ainda maiM para os servidores flúblicos. • 

O Sen;ldor l'clson Carneiro apresenta uma emenda que amplia ainda 
UIll P,HICO mais este benefício. Nós da Maioria. desejosos de que. realmente. 
llS trahalhadores e os funcionários públicos, no caso presente. tenham este be-
11I:fí .. :ill a mais. ":llncordamos. com a solicitação do Líder da Minoria e vamos 
aprl\\'ar eSI'1 cmenda com o destaque: pretendido. (M uito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Continua em discussão o pro­
jeto. (p'lu~a.) 

N;1o havendo mais quem queira usar da palavra. encerro a discussão. 
Passa-se à votação da matéria. que deverá ser feita pelo processo nomi­

l];ll. por se tratar de lei Complementar. 
A votaç;1o começará pela Câmara dos Deputados. A chamada será feita 

do Sul para o Norte. votando os Líderes em lI' lugar. 

O Sr. Walter Silva (M DB - RJ)- Pela' ordem. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra. pela oro 
demo ao nobre Deputado Walter Silva. 

O SR. WALTER SILVA (MUS- RJ. Pela ordem. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente. tendo havido acordo de lideranças. e tendo a douta 
Maioria aprovado o destaque da Emenda n9 2. do nobre Senador Nelson 
Carneiro. parece-nos que esta chamada nominal é dispensável. na medida em 
que as duas Lideranças estão de acordo com a votação do destaque. da emen­
da é do projeto em si. Era essa a ponderação que queríamos fazer para evitar­
se uma chamada que nos parece desnecessária e inútil. neste momento. 

Temos o precedente imediato do Projeto n9 23. (Muito bem!) 

O Sr. Edison Lobão (ARENA - MA) - Sr. Presidente. peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra o nobre Líder 
da ARENA. 

O SR. EDISON LOBÃO (ARENA - MA. Pela ordem) - A liderança 
da Maioria está de acordo em que a votação seja simbólica. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - De acordo com jurisprudéncia 
lirmada. a votação será simbólica por estarem acordes as Lideranças. 

sa.) 

Em votação O projeto. sem prejuízo das emendas. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam. queiram permanecer sentados. (Pau-

Aprovado. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. queiram permanecer sentados. (Pau­

sa.). 
Aprovado. 

O SR .. PRESIDENTE (Jorge KaJume) - Vai-se passar à votação em 
globo das Emendas n9 4 e J3-R. com parecer favorável. 

Sobre a mesa. requerimento de destaque que vai ser lido pelo Sr. IY­
Secret:írio. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N9 44, DE 1979-CN 

Requeiro. nos termos regimentais. destaque. para rejeição. da Emenda 
n~ IJ-R. apresent • .da ao Pl 24. de I 979-(CN). 

Sala das Sessões. 10 de outubro de 1979. - Jarbas Passarinho 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - O requerimento deve ser sub­
metidôimediatamente à deliberação do Plenário. Se aprovado. ficará auto­
maticamente rejeitada a Emenda n9 I3-R. 

Em votação o requerimento na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento. lica rejeitada a Emenda n9 13-R. Em conse­

ljüt:ncia. o requerimento não será submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à votação da Emenda 
n~ ". ljue obteve parecer favorável·da Comissão Mista. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 

Aprovada. 
Em votação no Senado Federal 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

S;I.) 

Aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge KaJume) - Vamos passar. agora. à vo­
taç;1o das emendas .comparecer contrário. 

Sobre a mesa. requerimento que vai ser lido pelo Sr. 19-5ecretário. 

/:.' tido () seguint(· 

REQUERIMENTO N9 45, DE 19.79-CN 

Requeiro destaque para aprovação da Emenda n9 2. apresentada ao 
Projeto de Lei n9 24. de 1979-CN 

S.da das Sessões. 10 de outubro de 1979. - WaUer Silva, Líder do MOS. 
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o SR. PRESIDENTE (Jorge K alume) - Em votação o requerimento na 

Cám~lra dos Deputados. 
Os Srs. ·Deputados que o aprovam. queiram permanecer sentados. (PllU-

sa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento. fica aprovada a Emenda n'l 2 .. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Em votação as demais emen-
das que tiveram parecer contrário. . 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que estão de acordo. queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
Rejeitadas as emendas. 
Rejeitadas as emendas na Câmara dos Deputados. não serào estas sub­

metidas ao Senado Federal. 
Aprovado o projeto •. com as Emendas n9s. 4 e 2. a matéria volta à Co­

missào Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - S·obre a mesa; as redações fi­
nais dos Projetos de Lei n9s. 23 e 24. de 1979-CN. aprovados na Ordem do 
Dia da presente sessão. que serão lidas pelo Sr. I 'I-Secretário. 

São lidas as seguintes: 

PARECER N'I 108, DE 1979-CN 

Da Comissão Mista, Redação Final do Projeto de Lei n9 23, de 
1979 (CN), que "dispõe sobre o direito às vantagens do art, 184 da 
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União) 

Relator: Deputado Cid Furtado 

A Comissào Mista do Congresso Nacional. incumbida de examinar e 
emitir parecer sobre o Projeto de Lei n'l 23. de 1979 (CN). que "dispõe sobre 
o direito às vantagens do art. 184 da Lei n9 '1.711. de 28 de outubro de 1952 
(Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União)". apresenta. em anexo a 
Redação Final da referida proposição. 

Sala das Comissões. \O de outubro de 1979. - Senador Humberto Luce­
na, Presidente - Deputado Cid Furtado, Relator - Senador Gastão Müller 
- Senador Henrique de La Rocque - Senador Affonso Camargo - Senador 
Cunha Lima - Senador Jutahy Magalhães - Senador Alberto Silva - Depu­
tado Moacyr Lopes - Deputado Benjamim Farah - Deputado Juarez Furta­
do - Deputado Darcílio Ayres, 

ANEXO AO PARECER N9 108, DE 1979-CN 

Redação final do Projeto de Lei n9 23, de 1979-CN, que "dispõe 
sobre o direito às vantagens do art, 184 da Lei n'l 1.711, de 28 de ou­
tubro de 1952 (Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da·União)", 

O Congresso Nacional decreta: 

Arl. 19 As vantagens previstas no art. 184 da lei n9 \.711, de 28 de 
outubro de 1952. são devidas ao funcionário que se aposentar com o tempo 
de serviço fixado em lei para aposentadoria voluntária com proventos inte­
grais e. em casO nenhum, ensejarão proventos de inatividade que excedam a 
remuneração percebida no serviço ativo pelo exercicio de cargo ou função 
correspondente àquele em que se aposentou. 

Art. 29 Os efeitos financeiros decorrentes da aplicação desta Lei são 
devidos somente a partir do início de sua vigência. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

PARECER N9 109, DE 1979-CN 

Da Comlssi.o Mista, redaçio Onal do Projeto de Lei n9 14, de 
1979 (CN) Complementar, que "permite aposentadoria voluntária, 
com proventos proporcionais ao tempo de serviço, nas condições que 
indica, e dá outras providências", 

Relator: Senador Moacyr Dali. 

A Comissão Mista do Congresso Nacional. incumbida de examinar e 
emitir parecer sobre o Projeto de Lei n9 24, de 1979 (CN) Complementar. que 
"permite aposentadoria voluntária, com proventos proporcionais ao tempo 

dt! st!rviço. nas condiçõt!s que indica. t! dú outr<lS providências". aprt!st!nta. t!0l 
~1Ot:Xl1 a Rt!d~IÇào Final da rderida proposição. . 

S:tla da,~ Sessões. 10 de outubro de 1979. - Deput:ldo Benjamim Farah, 
Presidente - Senador Moacyr DaUa, Relator - Deputado Augusto Lucena 
- Sen~ldor Affonso CamargQ - Deputado Nilson Gibson - Senador Bernar­
dino Viana - Deputado Francisco de Castro - Deputado Igo Losso - Sena­
dor Almir Pinto - Deputado Peixoto Filho - Senador Raimundo Parente -
Deputado Sérgio Murilo. 

ANEXO AO PARECER N'I 109. DE 1979-CN 

Redação final do Projeto de Lei n9 24, de J979-CN (Complemen­
tar), que "permite aposentadoria voluntária, com pro\lentos propor­
cionais ao tempo de serviço, nas condições que indica, e dá outras pro­
vidências" , 
O 'Congresso Nacional decreta: 

Art. l~ Ao funcionário público federal que. em decorrência da implan­
tação do Plano de 'Classificação de Cargos de que trata a Lei n9 5.645. de 10 
de dezembro de 1970. ocupe cargo integrante de Quadro Suplementar c con­
te. ou venha a contar no pralO fixado no ~ )Y dt:ste artigo. pelo menos. del 

• :IOOS de serviço público. computados na forma da legislação em vigor. poderú 
sl!r concl!dida aposl!ntadoria com proventos proporcionais ao tempo de sl!r­
viço. * 19 . O disposto neste artigo aplica-se. também, ao funcionário público 
federal posto em disponibilidade em decorrência da extinção ou desnecessida­
de do cargo que ocupava e àquele que. de acordo com o artigo 3~ da Lei n\' 
6.1 ~4. de II de dezembro de 1974. permaneça excluído do mencionado Plano 
de Classificação de Cargos. 

~ 29 De igual faculdade poderào valer-se os funcionários com 25 anos 
de serviço. se do sexo feminino. e com 30 anos de serviço. se do sexo masculi­
no. 

~ 3~ A aposentadoria a que se refere este artigo somente será concedida 
ao funcionário que a requerer dentro do prazo de um ano. contado do início 
da vigência desta Lei. oU a partir da data em que completar o rl!feridotempo 
de serviço. 

~ 49 A aposentadoria de que trata este artigo será deferida ao servidor 
que integrava Quadro Suplementar à data da Lei Complementar n9 29. de 5 
de julho de 1976. e que nào se beneficiou das suas disposições em conseqüên­
cia do decurso do prazo previsto em seu art. 3q. 

Art. 29 Os funcionários aposentados na forma da Lei Complementar nY 

29. de 5 de julho de 1976. ou nos termos desta Lei farão jus à revisão dos res­
pectivos proventos com base no Plano de Classificação de Cargos de que tra­
ta a Lei n9 5.645. de '10 de dezembro de 1970; observadas as mesmas normas 
que disciplinamo assunto em relação aos servidores inativos sem.as vanta­
gens do citado Plano e respeitada. em cada caso. a proporcionalidade de pro­
ventos. 

Parágrafo único. A revisão de proventos de que trata este artigo. relati­
vamente aos funcionários aposentados na forma da Lei Complementar nY 29. 
de. 5 dejulho de 1976. produzirá efeitos financeiros a partir do início da vigên­
cia desta Lei e. nos demais casos. a contar do primeiro dia do mês subseqüen­
tI! ao da publicação do ato de aposentadoria. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor no primeiro dia do mês subseqüente ao 
da sua publicação. revogados o artigo 29 da Lei Complementar n9 29. de 5 de 
julho de 1976, e demais disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Em discussão a redação final 
do Projeto de Lei n9 23, de 1979-CN. anteriormente lida pelo Sr. 19-
Secretário. (Pausa.) 

sa.) 

Encerrada. 
Em ·votação a redação final. na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

Aprovada. 
Em votação no Senado. 

O Sr. Nelson Carneiro (M DB - RJ) - Sr. Presidente. peço a pabvra. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra o nobre Sena-
dor Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (MDB - RJ) - Sr. Presidente. queria 
aproveitar a oportunidade para endereçar aqui um apelo ao Senhor Presiden- . 
le da República. O dia 28 de outubro é o Dia do Funcionalismo Público. Se­
ria a oportunidade para Sua E,xce\ência atender às justas aspirações do fun~ 
cionário público sancionando essas leis. nessa data. 

Éo apelo que daqui dirijo. (Muito bem! l>almas.) 
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o SR. PRESlDENTE (Jorge Kalume) - Em votação a redação rinal no 
Senado Federal. (Pausa.) 

Os Srs. Senadores que a aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-
S:l.) 

Aprovada. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à apreciação da re­
daçilo tinal do Projeto de Lei n9 24, de I 979-Complementar. anteriormente 
lid,1 pdo Sr. 19-5ecretário. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo oradores. declaro-a encerrada. 

Em votação. Os Srs. Deputados que a aprovam queiram permanecer 
sent;ldos. (Pausa.) 

Aprovadu. 
Em votação no Senado. Os Srs. Senadores que a aprovam queiram per- . 

manecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
Aprovadas as redações finais. o pr'6jeto vai â sanção. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Nada mais havendo a tratar. 
declaro encerrada a sessão. 

( Levanta-se a sessào à.\' 19 hora.\' e 50 lIIinUIO.l'.1 

ATA DE COMISSÃO 
COMISSÃO MISTA 

Do Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer sobre o 
Projeto de Lei n9 15, de )979 (CN), que "autoriza o Poder Executil'o 
a instituir a Fundação Joaquim Nabuco, e dá outras prol'idéncias". 

ATA DA 2' REUNIÃO, REALIZADA EM 24 DE AGOSTO DE 1979 

Aos vinte e quatro dias do mês de agosto do ano mil novecentos e setenta 
c nove, às onZe horas e quinze minutos. na Sala Clóvis Bevilácquu. presentes 
os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Nilo Coelho. Lourival Baptista, 
Aloysio Chaves. José Lins. Jorge Kalume, Marcos Freire. Adalberto Sena e 
Deputados Joaquim Coutinho. Pedro Corrêa, Oswaldo Coelho. Josias Leite, 
Carlos Wilson. Roberto Freire, José Carlos Vasconcelos, Fernando Coelho. 
Cristina Tavares e CarlosAlberto. reúne-se a Comissão Mista incumbida de­
examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei n9 15, de 1979 (CN), que 
":Jutoriza o Poder Executivo a instituir a Fundação Joaquim Nabuco. e dá 
outras providências'". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado. os Senhores Senadores 
Eunice Michiles. Nelson Carneiro, Henriqué Santi))o e Deputado Ricardo 
Fiuza. 

Havendo número regimental. são abertos os trabalhos, pelo Senhor Pre­
sidente. Senador Marcos Freire .. que solícita. a leitura da Ata da reuniào ante­
rior que, logo após. ê dada como aprovada. 

Prosseguindo. o Senhor Presidente comunica a presença do Doutor Fer­
nando Freire. Diretor-Presidente do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais e do Doutor Cileno Ribeiro. Chefe de Gabinete do Ministro da Jus­
tiça. solicitando aos mesmos que venham compor a Mesa dos trabalhos. 

Comunica. ainda, O recebimento de Oficios de substituição das lide­
ranças do MDB e ARENA na Câmara dos Deputados e da ARENA no Se­
nado Federal dos Senhores Deputados Celso peçanha, Marcus Cunha, João 
Herculino, Josê Maria de Carvalho e Raimundo Urbano pelos Senhores De­
put'-ldos Carlos Alberto. Roberlo Freire, Cristina Tavares e Fernando Coelho 
t: do Senhor Deputado João Carlos de Carti pelo Senhor Deputado Joaquim 
Coutinho e dos Senhores Senadores João Calmon e Jutahy Magalhães pelos 
Senhores Senadores Nilo Coelho e Lourival Baptista, respectivamente. 

Em seguida é concedida a palavra ao Relator, Deputado Oswaldo Coe­
lho. que agradece a honra por ter sido designado relator da matéria e profe­
rindo logo após, a leitura do seu. parecer. favorável ao projeto na forma apre­
sentada. 

Posto em discussào o parecer, faz uso da palavra o Senhor Senador 
Aderbal Jurema. que congratula-se com o Deputado Oswaldo Coelho pela 
objetividade com que enfocou a posição do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas .Sociais, tecendo, em seguida. considerações a respeito qo Projeto. 

Conllnuando. usa da palavra o Senhor Presidente, que agradece, com sa­
tisfação, por haver sido escolhido para presidir os trabalhos da Comissão. 
emitindo, também, conceitos a respeito do Projeto, agradecendo as presenças 
dos Doutores Fernando Freire e Cileno Ribeiro. 

Como ninguém mais quis fazer uso da palavra, encerra-se a reunião, la­
vrando eu. Elizabeth Gil Barbosa Vianna, Assistente da Comissão, a presente 
Ata. que. lida e aprovada. será assinada pelo Senhor Presidente. demais 
membros da Comissào e vai à publicação. juntamente com o apanhamento 
t;lquigrálico da presente reunião, . 

Anexo à Ala da!p Reunião da Comissão Misla incumbida de exami­
lIur t' emitir parecer sobre o Projeto de Lei fi!' /5.de /979-CN, que "aurori:a () 
Podt'r Executivo a in,~tiluir a Fundação Joaquim Nabuco, e dá outras prol'idím­
â"J·'. reali:ada em 24 de agosto de /979. 

Integra do optJl1ha/nel1io loquigráflco. com publicorão devidamente outori­
:ada pelo Senhor Pre.~idellle da Comissão. Senador Marcos Freire. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire) - Havendo número legal. dedu­
ro aberta a reunião. A Comissão reúne-se para discutir e votar o parecer do 
Relator ao Projeto de Lei nQ 15, de 1979, Congresso Nacional, que autoriza o 
Poder Executivo a instituir a Fundação Joaquim NabuC0, e dá outras provi­
dências. 

Solicito à Secretária dos trabalhos da Comissão que faça a leitura da ata 
da instalação da reuniào anterior. 

Procede-se â leitura dà Ala da reunião anterior. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire) - Em discussão a Ata. (Pausa.) 
Feita a retilicação, não havendo quem queira discuti-Ia, submeto-a à vo­

tação. 
Em votação. 
Os Srs. Congressistas que a aprovam. queiram permanecer st:ntados. 

(Pausa.) 
Está aprovada. 
Aprovada a Ata da reunião de instalação desta Comissão, registro, com 

toda a satisfação, a presença do Doutor Fernando Freire. Diretor-Presidente 
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, a quem solicito nos dé u 
honra de fazer parte da Mesa. Registro. também, a presença do Doutor Cile­
no Ribeiro; Chefe de Gabinete do Ministro da Justiça, a quem solicito venha 
compor a Mesa dos trabalhos. 

A Mesa comunica a substituição do Sr. Deputado CeLo Peç:lllha pelo 
Deputado José Carlos Vasconcelos. e do Senador João Cal1T'on eJutahy Ma­
galhães pelos Senadores Nilo Coelho e Lourival Baptista. 

Concedo a palavra ao Deputado Oswaldo Coelho, rdatar da mati:rb, 
para emitir o seu parecer. 

o SR. OSWALDO COELHO - Sr. Presidente, antes de proceder à lei­
tura propriamente dita de meu parecer, queria dizer a V. Ex' da minha grande 
satisfação por haver sido designado relator desta matéria. 

Estamos diante da transformação e fortalecimento do Instituto Joaquim 
Nabuco numa fundação. Estamos, assim. dando ao Instituto mais forças. 
mais recursos. mais maleabilidade para melhor cumprir a sua finalidade. O 
Instituto Joaquim Nabuco é para o Norte e Nordeste do País um dos nossos 
mais importantes patrimônios. Possui um acervo de trabalhos muito signifi­
cativo; que toca muito a nossa sensibilidade, como tocou a sensibilidade do 
Senhor Presidente da República, ao encaminhar a esta Casa a presente Men­
sagem. O Senhor Presidente da República foi sensível ao objetivo maior das 
finalidades do Instituto Joaquim Nabuco: o homem. E. no Congresso Nacio­
nal. a preocupação maior que temos não é outra senão a preocupação com o 
homem: o homem no seu relacionamento com os demais: o homem no seu 
inter-relacionamento com a natureza, para, após a investigação que o Institu­
lo haverá de proceder. esta Casa. que é uma Casa política, prosseguirá com 
mais acerto nas suas decisões. 

De forma que, se essas transformações valem muito para a nossa região, 
elas também têm um valor muito importante para o Congresso Nacional e 
para os órgãos do Poder Executivo. Que decisão é acertada ou prôxima de 
um acerto sem as informações básicas? Como este Congresso estaria a tomar 
decisões, a legislar, sem as informações do inter-relacionamento humano'? 
Corno está-se comportando a comunidade.diante da natureza? Como as coi­
sas estão sendo regulamentadas? Como as coisas estão sendo coordenadas? 
Estaríamos, inegavelmente, sem estas informações, a deliberar, a decidir com 
uma margem de erros muito grande. 

Faz muito bem o Governo da República,. quando fortalece organizações, 
a exemplo do que está fazendo para o Nordeste e para o Norte. com o Institu­
to Joaquim Nabuco. O Governo quer. com isso, ter cada vez mais infor­
mações para decidir mais proximamente do que é certo. E seria uma omissão 
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m uilo gr.mdl! SI! não fizéssl!mos duas referências muito rápidas: uma. foi a 
oportunidade:: que:: o Governo :~'/e:: de continuar homenageando o seu patro­
no. Joaquim Nabuco. um homem de origem fidalga. mas que abraçou a causa 

"l'nais humanitária que. naquele instante. dominava nossa Nação. que foi a li­
bertação dos escravos, ao lado de estadistas dos mais renomados. dos mais 
humanos, no concerto das nações. Joaquim Nabuco. de qualquer maneira, 
foi além das fronteiras. Nesta hora, estamos também prestando uma homena­
gem ao idl!alizador do Instituto Joaquim Nabuco, que foi o ex~Deputado Gil­
berto Freire, mestre como assim o conhecemos, e que também ê um patrimô­
nio nosso em Pernambuco. Há trinta anos ele trazia essa idéia ao Congresso 
Nacional, para se criar o Instituto Joaquim Nabuco. Merece. portanto, essa 
citação, sobretudo porque ele nào se conformou apenas com a sua criaçào: 
e::1t: é obstinado no fortalecimento dessa Instituição e. um obstinado em re­
lação aos fins que o Instituto persegue. Por isso. acho muito oportuno que V. 
Ex's me:: e::mprestem os seus ouvidos para essas duas ligeiras referências. E, re­
pito, um dia histórico para Pernambuco, para o Nordeste e para o Norte. O 
Instituto Joaquim Nabuco teve oportunidade de investigar muita coisa nos 
valc:s úmidos. e precisa realmente ter mais forças e estrutura mais forte para 
chegar. mais volumosamente. às regiões semi-áridas do Nordeste. Elejá tem 
J'lesquisado, mas precisa. quem sabe. investigar os problemas do São Francis­
co. e tantos outros para que tenhamos mais elementos, a fim de melhor deci­
dir. aqui no Congresso Nacional. em nível de Poder Executivo. 

São e::stas minhas palavras iniciais e agradeço a atenção de todos os Srs. 
Me::mbros da Comissão. 

Passo a ler o relatório que me foi confiado pelo Sr. Presidente:. 

"Nos termos do parágrafo 21' do art. 51. da Constituição Fede­
ral. o Senhor Presidente da República submete à deliberação do 
Congresso Na~ional o texto do Projeto de lei n9 15. de 1979. que 
autoriza o Poder Executivo a instituir a Fundação Joaquim Nabu­
co. e dá outras providências. 

A Exposição de Motivos do Sr. Ministro da Educação e Cultu­
ra. que acompanha a Mensagem Presidencial, deixa clara a impor­
tância da contribuição emprestada. já há três décadas. pela entida­
de. cuja transformação ora se pretende. em termos de estudo e pes­
quisa sistematizados das regiões Norte e Nordeste. no âmbito das 
Ciências Sociais. Ressalta. por igual. a importância do estudo do de­
senvolvimento regionaL." (Continua a leitura do parecer. nào en­
tregue à Taquigrafia.) 

damos, historicamente. da Universidade portuguesa. d<ls Sl!dl!l1t<ls dc 
Coimbra. no sentido literário que sempre dominou <I edUC,tçÜll brasilcir,1 dl!s­
dI! o tempo do Murquês de Pombal. 

Pois bem, a Universidade brasileira. ainda hoje. está precisando dI! UIlW 

nova reforma. de uma reforma que a tire da torre de marfim e siga o e:\empltl 
de algumas. que sào exceções ~ e a exceção já é uma coisa trivi:.iI br;!sileira. 
na vida cultural brasileira. O Instituto de Pesquisas. fund<ldo por Gilherto 
Freire. não é apenas aquilo que todos estamos acostumados a apreó"r: ele .~e 
coloca sempre à frente das iniciativas governamentais. dando-nos um rotl!irll 
objetivo e novíssimo, através das suas pesquisas realizadas. niio somente em 
Pernambuco mas em todo o Nordeste e, até por fim. no Norte do País. 

O Instituto Joaquim Nabuco é, tambêm. uma direção para essa reforma 
universitária. de como devemos sair da universidade teórica para uma univer­
sidade que se transforme, na região. como prestadora de serviços d,l comuni­
dade. Por isso é que. abreviando as minhas palavras, congratulo-ml! com o 
Governo da República por ter ouvido o apelo da equipe de Gilberto Freire. 
do Instituto Joaquim Nabuco. chefiada por Fernando Freire: congratulo-me 
com o Governo por ter mandado esta Mensagem para o Congresso e 
congratulo-me. também. com o Congresso Nacional por ter escolhidl1 J'ló!ra 
Presidente desta Comissão V. Ex' e para Relator o Deputado Osvaldo beirl!. 
V. Ex' tem uma tradição a zelar. Fui daqueles que. aqui no Congresso J\acio­
nal. como Deputado. acompanhei o trabalho do SI!U eminente pai. o Profes­
sor LuiL Freire. lutando pela afirmação do Instituto de Física, em Pernambu­
co. É prc:ciso 'Iproveitar o momento e mostrar quantos "freires". em Pl!rnam­
buco. têm concorrid'o para a cultura. Se Gilberto Freire é. hoje. sem contes­
tação. a gr~nde figura. ímpar, na cultura brasileira. c não apenas pernambu­
c:'IOa. mas com renexos internacionais, e o Professor Luiz Freire Coi. no setor 
da ciência aplicada e da ciência pura. um precursor. em Pernó!mbuco. da risi· 
canudear, esta homenagem vale a pena que a reconhe::çamos. quando \'. 1:\" 
preside a Comissão Mista do Senado e da Câmara. I! Osvaldo Coelho. ho­
mem do sertão. dos carrascais e das águas barrentas do São Francisco. dá um 
parecer que vai merecer. sem dúvida. a nossa aprovação - como diria a mi­
nha velha professora de Princesa Isabel. da Paraíba - aprov<lção com dis­
tinção e louvor. 

O SR. PRESIDENTE (Marcos Freire) - Agradeço as referéncias bon­
dosas po Se:nador Aderbal Jurema ao meu falecido p.ti. o ProlCssor lui, Frl.'i­
re. 

Continua em discussão o parecer do Sr. Relator. 
O SR. PRESI DENTE (Marcos Freire) - O parecer do Relator é Cavorá- A Presidéncia comunica que chegaram oficios da lide:rança do MOS. 

vel à aprovação do Projeto de lei n9 15. substituindo inte:grantes anteriormente indicados: Cl!lso Peçanha. João Hl!r-
Em discussão o parecer do Relator. 

culino. Raimundo Urbano e José Maria de Carvalho. pc:los Deputados: Fer­
Coma palavra o nobre Senador Adherbal Jure:ma. 

nando Coelho. Roberto Freire:: eJoaquim Coutinho. O Deputado Celso PI.',a-
O SR. ADHERBAL JUREMA - Sr. Presidente. Srs. Congressistas! nh'l roi subSlituído pelo Deputado José Carlos Vasconcelos e o Deputado 

Inicialmente. quero 'congratular-me com o nobre Deputado Oswaldo 'Coelho, ~aimundo Urbano pelo Deputado Carlos Alberto. A Presidéncia assinala a 
Relator da matéria em exame, nesta manhà, que eu diria bem pernambucana. presenç;c dos Deputados Fernando Coelho. Roberto Freire e Joaquim Couti­
pela concisão e pela objetividade com que enfocou a posição do Instituto Joa- nho. qUI! muito honra esta Comissão. da qual. inCelizmente. nào fazem parte. 
quim Nabuco de Pesquisas Sociais, criação do eminente escritor. sociólogo e pel" limitação do número dos que a compõem. 
antropólogo Gilberto Freire, o grande mestre de todos nós. Continua emdiscussào o parecer do Sr. Relator. 

Habitue:i-me. desde a juventude. a ver em Gilberto Freire um marco na Não havendo que:m queira discuti-lo vou passar à vota,ão. (Pau~a.) 
Sociologia brasileira. de homens da categoria de Augusto Frederico Schmidt. Em votação o parecer do Sr. Relator. 
de: saudosa memória. O poeta Augusto Frederico Schmidt disse. certa vez. Os que estive:rem de acordo com o parecer queiram permanecer se::nta-
que a vitória da Sociologia brasileira tinha um marco definitivo: antes de dos. (Paus'I.) 
Casa Grande e Senzala e depois de Casa Grande e Senzala. Aprovado por unanimidade. 

Naquela época. essa opinião do poeta e editor da I Edição de Casa Gran- Quero exte:rnar a enorme satisfação que tive por haver sido escolhido 
de e Senzala foi recebida com certa reserva. Mas. nos tempos que vieram de- potra presidir os trabalhos desta Comissão. Por isso, fiz qUl!stiio de que. panl 
pois. foram aos poucos consagrando essa opinião de Augusto Frederico est;c últinHI reunião, fossem convidad:ls personalid:ldes de Pernambuco e. em 
Schmidt. E Gilberto Freire, que participou, em 1944 e 1945, de um dos movi- especi'll. uquele que e:stá à frente dos destinos do Instituto Joaquim f',;abucl) 
mentos deredemocratização da Naçào brasileira, da nossa trepidante revo- de Pesquisas Sociais. O convite foi extensivo, também. a Gilberto Frl!Íre. 'IU­
lução política, veio para a Cãmara dos Deputados e. entre outras iniciativas. tor do projeto que há 30 anos criava o Instituto Joaquim Nabuco. 
deixou essa instituição que. em moldes dos mais modernos para a época. ini- Inrelil.mente. o Professor Gilberto Freire nãl) pôde comparecer: mas aqui 
ciou para o Nordeste e para o Brasil. o que nós chamamos de verdadeira pes- ele estú presente. não :lpenas n:l figura de seu /ilha. mas, sobretudo. presenle 
quisa aplicada. no próprio conte::údo da Mensagem Presidencial e do projeto de lei que ora é 

E interessante assinalar. neste momento, a innuência nórdica na for- exuminudo por esta Comissão. tendo aprovado o parecer do Sr. Relawr. o 
maçào do então jovem pernambucano. do aluno do Colégio Americano Ba- Oepuwdo Osvaldo Coelho. 
tista. dirigido pelo seu pai. o professor de todos n.ós. naquela época. da Facul-...... . Tunto na justificativa do projeto como na exposição do Sr. RdOltor se 
dade de Direito do Recife:. o latinista. o humanista perfeito. Alfre:do Freire. ressalva:'1 importància do Instituto Joaquim Nabuco. no que diz rl!spl!ito its 
Gilberto·Freire como que soube dosar na sua sagraçào intelectual. o latim e o pesquisas d:'1 nossa realidude sócio-económica:e ao mesmo tempo. no campo 
humanismo do velho Freire, com a objetividade, com a sistemática da Uni- culturul. de todos os Estados que constituem o campo de jurisdição do Insti-
versidade norte-americana. tuto Joaquim Nabuco. 

Por isso é que. trouxe para o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So- Eu upfOveitaria e::ste ensejo para considerar que esta reuniào - e dirijo-
dais uma orie,ntação um tanlo diferente. Sr. Presidente. daquela que nós her- me cspeci:llmc:nte :10 Presidente do seu Instituto -pela presença jú registra· 
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da. dos Parlamentares que aqui compareceram, é uma homenagem que o 
Congresso Nacional, através de intregantes da-Câmara dos Deputados e do 

- Senado Feçe.ral, presta a uma entidade que completa, neste· ano de 1979, 30 
anos de existência. Nasceu pequena, nasceu da idéia - e eu diria mais - do 
idealismo de um Deputado de Pernambuco, que foi eleito nas praças públi­
cas. lutando pela liberdade, combatendo a ditadura, levado. sobretudo, à Câ­
mara dos Deputados, como candidato da mocidade de Pernambuco. 

Lembro-me bem que nessa época, ginasiano, participei de manifestações 
várias que se faziam no ano de 1945, Isob o pretexto de vitórias contra as 
nações do eixo, pelas forças aliadas, mas na verdade era um movimento, 
sobretudo. de redemocratização do País. E guardo, ainda, na lembrança, a fi­
gura de Gilberto Freire nas escadarias da Faculdade de Direito, participando 
de tantas daquelas manifestações. E aqui chegando ao Congresso Nacional 
deixou ele uma semente que prosperou e hoje é esta grande realidade do Insti-' 
tuto JoaqUIm Nabuco. . . 

A Fernando Freire, em quem vejo inclusive o meu aluno de ontem, eu di­
ria que a responsabilidade do Joaquim Nabuco aumenta mais ainda. Quando 
de início. sociedadt'(.civil; depois autarquia e, agora, fundação, ela tem um pa­
pel a representar ao lado de outras entidades representativas dos vários seto-
res'da sociedade pernambucana e nordestinã. _ . 

Se no momento em que saímos de um novo período de exceção, dentro 
de um processo de redemocratização, que esperamos venha a se completar em 
breve, acredito que uma das fórmulas básicas para que consig~mos chegar à 
redemocratização plena é exatamente a atuação vigorosa e atuante do maior 
número de entidades da sociedade civil. Entidades 'de pesquisas, centros de 
cultura. órgãos representativos de classes, de profissionais, de comunidades, 
porque, no meu entender entre o Poder, o Governo qualquer que ele seja, e a 
base da sociedade, o povo, deve existir o maior número possível de insti­
tuições com vida própria, com atuação autônoma, para poder colaborar na 
obra do próprio Estado. . 

E pélas finalidades e objetivos específicos do Joaquim Nabuco há um 
campo imenso pela frente, ao qual elejá vem se dedicando em parte, mas que 
está a exigir. possivelmente, uma ação muito mais ampla de todas as insti­
tuições comunitárias do Nordeste. O Nordeste que estã aqui tão bem repre­
sentado por elementos do Norte e do Nordeste:essa metade do Brasil pobre, 
subdesenvolvido, sofrido, este Norte e Nordeste buscam o seu desenvolvi­
mento. E buscam o desenvolvimento que muitas vezes encontra os seus alicer­
ces no crescimento industrial e empreendimentos agrários, que representam o 
aumento da riqueza, a elevação do produto interno, mas que por si só não 
preenchem a concepção que temos de desenvolvimento, que é aquela tão bem 
sintetizada pela Igreja, de que desenvolvimento é aquele que atinge o homem 
todo e todos os homens. . 

A Fernando Freire, que é de Pernambuco, me permitiria fazer uma colo­
cação, que seria por assim dizer um convite, se é que me é dado fazer um con­
vite a uma instituição do porte do Instituto Joaquim NaQuco. É que no mo­
mento em que o nosso Estado defende empreendimentos da dimensão do Projeto 
SUAPE, que tantas controvérsias vem levantando na nossa sociedade, eu 
me permitiria dizer ao Diretor-Presidente do Instituto Joaquim Nabuco, em 
breve Fundação Joaquim Nabuco, que talvez coubesse, oficialmente, a essa 
entidade participar também dos estudos, das pesquisas, dos debates que estão 
se processando no nosso Estado, para que, como instituição, tivesse um pro­
nunciamento, como todos os seus pronunciamentos avalisados, no exame 
acurado e aprofundado desta problemática. Digo isso como homem que re­
presenta o Estado de Pernambuco, aqui no Senado .federal. Apesar ôe ter 
pontos divergentes em relação ao encaminhamento da solução dada ao 
problema. não tenho me negado. entretanto·, a atender solicitações que têm 
sido. feitas pelo Governo do Estado. para que não se diga amanhã q~e a Opo­
sição criou obstáculos a um empreendimento, que foi julgado, pelos que ti­
nhám poder de decisão, como Importante, essencial e prioritário ao desenvol-

vimento do nosso Estado. Como o Instituto Joaquim Nabuco não é apena~ 
de Pernambuco, agora mesmo está sendo reafirmado o seu campo de ação em 
todo o Nordeste e Norte do País, faria uma segunda colocação que seria um 
segundo apelo ou um segun~o convite dentro da relatividade a que me referi. 
Agora, quando todQs estamos defendendo o PROÃLCOOL, parece-me que 
as coisas se colocam em iguais termos. O PROÃLCOOL, que se apresenta 
como uma alternativa em relação ao grande ônus que representa a impor­
tação do petróleo para o Brasil, aponta para o Nordeste, no meu entender, 
pelas próprias condições econômicas e pela própria tradição da cultura cana­
vieira. pois parece-me que o Nordeste deve ser o grande esteio dessa alternati­
va energética. Isso não vem ocorrendo, porque o Centro-Sul e, em especial, 
São Paulo está açambarcando perto de 75% dos recursos aprovados pelos 
projetos do PROÃLCOOL. A colocação que eu gostaria de fazer ao Instituto 
Joaquim Nabuco é que esse programa também está a exigir, e exigirá tanto 
mais, quanto formos bem sucedidos, no pleito de que o PROÃLCOOL enfa­
tiza o Nordeste; está a.exigir, repito, uma análise acurada de suas repercus­
sões, não apenas, evidentemente, as econômicas, mas as de natureza social, 
cultural e especificamente as ecológicas. Pessoalmente tenho-me manifestado 
a favor do PROÃLCOOL nõ Nordeste; no entanto, isso não me dispensa as 
preocupações que tenho e aproveito esta oportunidade que, como muito bem 
foi dito pelo nobre Senador Aderbal Jurema, Ué u'a manhã pernambucana", 
para dizer que o PROÃLCOOL encerra um perigo em si mesmo: o de vir a 
agravar problemas sociais da nossa região, já tão sacrifIcada. Temo, e já ex­
pressei isso da tribuna do Senado, que se não forem tomadas certas pre­
cauções. venha se agravar o problema da estrutura econômica do Nordeste, 
da sua estrutura latifundiária, dos seus aspectos de concentração de renda, e, 
sobretudo, das condições de vida do nosso povo. 

Está dito aqui, no parecer do Sr. Relator, corroborando justificativa da 
Mensagem Presidencial, que o Instituto tem como uma das suas vocações pri­
niordiais os problem~s sociais relacionados direta ou indiretamente com a 
melhoria de condições de vida do trabalhador brasileiro, especialmente do 
trabalhador rural, que já tem sido por sinal objeto de pesquisas pelo próprio 
instituto. Parece-me importante que esses dois assuntos, SUAPE e 'PROÃL­
COOL. implantados em Pernambuco não venIJam, ao lado dos possíveis be­
nefícios que poderá trazer para toda a Região Norte e Nordeste, significar 
agravamento das conâições sociais do nosso povo, já tão sofrido. 

Quero, como Presidente desta Comissão, agradecer a presença tão hon­
rosa pj!ra nós. não apenas do Diretor, Dr. Fernando Freire, como do DL Ci­
leno Ribeiro. chefe de gabinete do Sr. Ministro da Justiça, <mas sobretudo um 
dos nossos conterrâneos, nascido no Rio Grande do Norte, nordestino de 
boa cepa. más pernambucano por sua f9rmação cultural, saído da mesma Fa­
culdade de Direito que orientou a tantos de nós aqui presentes. Quero agra­
decer a todos os membros da Comissão Mista e, em especial, àqueles outros 
que. que não tendo podido integrar esta Comissão, aqui também prestigia­
ram a réalização desta reunião. Vejo a presença da Deputada por Pernambu­
co, Cristina Tavares, que complementa assim a representação anteriormente 
Citada. . 

Peço ao Diretor-Presidenté do Instituto Joaquim Nabuco que leve para 
Pernambuco essa homenagem que está sendo prestada por todos nós, acima 
de partidos políticos, porque é uma homenagem de todos os homens que, in­
tegrando a representação popular no Congresso Nacional, têm a sensibilida­
de para sentirem e aquilatarem toda a dimensão de um ato como este. Trans­
mito aos que fazem o Instituto Joaquim Nabuco a admiração daqueles que 
acompanham de longe a sua obra. Recebam essa reunião e aprovação unâni­
me do parecer do Sr. Relator que, sem dúVida alguma. será consagrado no 
Congresso Nacional também por unanimidade, como integrante das come­
morações do trigésslmo aniversário do Instituto Joaquim Nabuco. 

Ninguém mais quérendo fazer uso da palavra. declaro encerrada a reu­
nião. (Palmas.) 
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